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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo a criação de uma aplicação móvel, para auxílio 

na determinação de tamanho de software usando a análise de pontos de função. Os 

requisitos foram coletados com base no Roteiro de Métricas de Software do SISP 

(2018), Manual de Contagem de Software NESMA (2015). O aplicativo é capaz de 

estimar o esforço em horas com base na produtividade de linguagens de programação 

publicados nos roteiros SISP (2018) e SERPRO (2015), estimar o tempo de 

desenvolvimento (Jones, 2007), determinar o tamanho da equipe (Jones, 2007). 

Também é possível que o usuário cadastre distribuição de esforço e custo de acordo 

com suas necessidades. O aplicativo desenvolvido utilizando o Flutter como 

framework tem o fim de auxiliar organizações, gerentes de projetos, estudantes, 

pesquisadores e quaisquer usuários que necessitem, a estimar o tamanho funcional 

de um projeto de software e podendo assim, estimar esforço, tamanho de equipe e o 

custo. 

Palavras-chave: aplicações móveis, análise de pontos de função, estimativa, 

software. 
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1 INTRODUÇÃO 

Segundo o PMBOK (2013) um projeto é um esforço temporário para criar um 

produto, serviço ou resultado exclusivo. Estes podem ser duradouros ou existentes 

apenas durante o ciclo de vida do projeto, que é o período que abrange a idealização, 

planejamento, implementação e todas as atividades que compõem sua realização. 

Elementos repetitivos podem estar presentes, porém, devido à natureza única de cada 

projeto, é comum que haja incerteza uma vez que as características fundamentais e 

circunstâncias específicas podem impor restrições.  

Dificuldades relacionadas ao escopo, comunicação com as partes envolvidas e 

equipe, surgem durante o projeto e podem impactar o orçamento, esforço, e qualidade 

necessários para a conclusão do mesmo (PMBOK, 2013). Após análise de 50.000 

projetos de software, o Standish Group (2014) relatou que: 36% dos projetos foram 

bem-sucedidos, isto é, foram completados em conformidade com o escopo, tempo e 

orçamento previstos; 48% foram completados, porém, com o orçamento acima do 

estimado, atraso e/ou não atendiam aos requisitos funcionais e não funcionais 

acordados inicialmente; 16% foram cancelados em algum ponto do ciclo de 

desenvolvimento, ou não foram utilizados quando implementados.  

Uma das práticas mais comuns, dentre as muitas que podem levar ao fracasso 

de um projeto, além de requisitos instáveis, é o baixo esforço empregado por gestores 

nas estimativas (GLASS, 2002 apud TRENDOWICZ, 2013).  

A fim de contornar os problemas relacionados à penalização ou fracasso, 

diversas técnicas e métricas são empregadas. A medição do tamanho de um software 

é o ponto de partida para a obtenção de respostas importantes a fim de contornar 

estes problemas. Se aliados a outras estimativas como esforço, custo, e tempo de 

entrega, podem prover informações úteis para que tomadores de decisões possam 

gerir recursos, qualidade e produtividade de forma efetiva (GARMUS et al., 2010). 

A medida mais antiga de tamanho de software é a contagem por linhas de 

código (LOC - Lines of Code). Do LOC podem ser estimados custos, produtividade e 

qualidade. Quando introduzida, por volta dos anos 60, os esforços para 

desenvolvimento de software chegavam a totalizar 90% do esforço para conclusão do 
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projeto. Assembly, nesse período, era a linguagem de programação predominante e 

não havia diferenciação entre linhas de código físicas e declarações lógicas (JONES, 

2012). 

Com a evolução da tecnologia, hardware e software passaram a comportar 

maior nível de complexidade. Novas linguagens de programação e paradigmas como 

a orientação a objetos surgiram e, estima-se que por volta do ano 2010 já existia mais 

de 2500 linguagens de programação. Muitas delas não possuem regras para 

contagem LOC, e as que possuem são divididas entre contagem por linhas de código 

físicas e contagem por declarações lógicas. (GARMUS et al., 2010). 

Segundo o SISP (2018), no cenário atual, 60% do esforço empreendido no 

software é despendido na elicitação de requisitos, arquitetura, design, testes, 

homologação e implantação. Nenhuma dessas etapas pode ser medida em linhas de 

código, mas todas podem ser medidas utilizando pontos de função. 

A medida de pontos de função foi criada na década de 70 por A.J Albrecht e 

sua equipe na IBM (ALBRECHT, 1979). Em 1987 a IBM disponibilizou a métrica para 

domínio público e desde então tem sido usada com longa escala para análise 

econômica de projetos individuais e para estudos em grande escala de segmentos da 

indústria. Uma entidade sem fins lucrativos foi criada para que usuários e 

mantenedores pudessem trocar dados e assegurar que as regras de contagem 

fossem formalizadas e preservadas. Essa entidade é a International Function Point 

Users Group (IFPUG) (Capers Jones, 2012). 

Capers Jones (2012) afirma que a medição por linhas de código pode causar 

uma diferença aparente de mais de 1000%, enquanto estudos envolvendo pontos de 

função, utilizando casos de teste padrões, tem diferença de apenas 5%, atingindo 

valores muito aproximados entre contadores diferentes. Por esse motivo a métrica de 

pontos de função tornou-se padrão para estudos econômicos de software, em parte 

porque é baseado em regras formalizadas, independe de tecnologia e porque são 

suportados procedimentos formais para exame, buscando garantir isonomia. 

 Segundo a IFPUG (2016), há afiliados em mais de 40 países, dentre eles, 

pode-se citar Estados Unidos da América, Canadá, Coreia, Índia, Inglaterra, 
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Alemanha, Argentina, Itália, Colômbia, Uruguai e Brasil. Empresas como a IBM, 

Xerox, HP, Samsung SDS Co Ltd, Basf Corporation, Petrobras, Pepsico, diversos 

bancos como o Banco do Brasil, Citibank, HSBC, Banco de la República, Banco 

central do Chile, dentre muitas outras que utilizam pontos de função para gestão de 

projetos. 

No Brasil, no intuito de evitar dificuldades, como as apresentadas pela medição 

via linhas de código e pela dificuldade ter o dimensionamento em esforço em horas o 

Tribunal de Contas da União (TCU) publicou uma série de acórdãos que recomendam 

o uso da métrica Ponto de Função Não Ajustado nos contratos de prestação de 

serviços de desenvolvimento e manutenção de sistemas. Dentre eles se destacam os 

acórdãos 2.348/2009 e 1.647/2010 que acentuam a determinação de não se adotar 

qualquer tipo de fator de ajuste na medição para pontos de função brutos na 

contratação de serviços de desenvolvimento de software. O objetivo é impossibilitar 

alterações na remuneração da funcionalidade medida, por se basear em interpretação 

subjetiva dos níveis das características gerais de sistemas, em desacordo com o 

previsto no art. 54, § 1º, da Lei nº 8.666/93 e art. 2º, XXIV, da IN SLTI nº 04/2014. 

Além disso, o acórdão 1.647/2010 determina que não se use exclusivamente o Manual 

de Práticas de Contagem (CPM) do IFPUG (2010) nas contratações de serviços de 

desenvolvimento, e que sejam adicionadas cláusulas complementares que elucidem 

pontos não abordados pelo CPM; e recomenda a diferenciação, em sua fórmula de 

cálculo, dos custos de pontos de função para o desenvolvimento completo de uma 

funcionalidade (todas as fases do ciclo de desenvolvimento) daqueles necessários à 

execução de apenas uma fase do ciclo (SISP, 2018). 

A métrica do Ponto de Função (PF) mede o tamanho funcional do software, 

observando as funcionalidades implementadas, pela ótica do usuário (DEKKERS, 

2003).  A Análise de Pontos de Função (APF) é o método padrão para medição do 

tamanho funcional, conduzido no desenvolvimento e manutenção do software.  

A APF mede o que o sistema faz, não como ele faz, de forma padronizada e é 

independente da tecnologia e metodologia utilizadas. Tais características permitem a 

usuários não técnicos uma maior compreensão do sistema, o que possibilita melhor 

comunicação entre as partes interessadas (SISP, 2018). Pode ser conduzida em 

qualquer fase do ciclo de vida de desenvolvimento e manutenção de sistemas de 
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software.  A medida do tamanho funcional do software, dado em PFs, pode ser 

determinada nos estágios iniciais e utilizada para estimativas de preço e esforço, que 

é o tempo de desenvolvimento do software (SYMONS, 1988).  

Segundo o roteiro de métricas (SERPRO 2015), a estimativa de pontos de 

função é feita com base no conhecimento dos requisitos do projeto, portanto, é de 

extrema importância que os pontos de função sejam definidos apenas após a 

elicitação dos requisitos, ou que sejam definidas métricas para a inclusão de novas 

funcionalidades, a fim de que o projeto tenha a possibilidade de expansão sem que 

haja problemas de planejamento. Em fases posteriores tem função na contagem 

conferência dos requisitos funcionais implementados (SISP, 2018).  

Tendo sido feita a estimativa do tamanho do software em PF, pode-se estimar 

o esforço para desenvolvimento pelo produto do tamanho estimado em PF pelo Índice 

de Produtividade para diversas linguagens de programação. (SERPRO 2015) 

Apesar de suas vantagens, algumas dificuldades permeiam a técnica, como a 

necessidade de uma avaliação subjetiva e a necessidade de um documento de 

requisitos validado, quando se realiza a contagem estimada, principalmente a 

detalhada, o que nem sempre é possível. Esses fatores podem levar a estimativas 

errôneas e/ou a conflitos entre as partes interessadas. A experiência do time ou 

profissional em contar o tamanho funcional do software também é fator determinante 

para a precisão da estimativa, o que aumenta os custos tanto no caso de estimativas 

erradas, quanto custos para manutenção do profissional. 

A mudança nos requisitos funcionais é inevitável e decisões devem ser 

tomadas a fim de serem asseguradas a qualidade e satisfação das partes envolvidas 

durante desenvolvimento de software. Desta forma, espera-se que o desenvolvimento 

e a utilização de um aplicativo mobile pode auxiliar analistas de sistemas, gerentes de 

projetos, estudantes e todas as demais partes interessadas a realizarem e 

compreenderem a estimativa de tamanho funcional, não funcional esforço, tempo 

custos, permitindo, inclusive, que cada ator do processo realize sua estimativa para o 

mesmo projeto e posteriormente, sua comparação.  
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2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Desenvolver um aplicativo mobile para auxílio na determinação de tamanho de 

software usando a análise de pontos de função.   

2.1.1 Objetivos específicos 

São objetivos específicos deste trabalho: 

a) Levantar requisitos iniciais com base no Roteiro de Métricas de Software 

do SISP (2018), Manual de Contagem de Software NESMA (2015). 

b) Estimar o esforço do projeto em horas com base em produtividade de 

linguagens de programação publicada nos roteiros SISP (2018) e 

SERPRO (2015) possibilitando que usuário forneça sua própria 

produtividade. 

c) Estimar o tempo de desenvolvimento de acordo com a técnica de Jones 

(2007); 

d) Estimar o tamanho da equipe conforme proposto por Jones (2007); 

e) Realizar a distribuição de esforço e custo de acordo com a tabela de 

referência (SISP, 2018); 

f) Avaliar a percepção dos usuários sobre o aplicativo desenvolvido. 

g) Realizar a Análise de Pontos de Função e as estimativas indicadas em 

(b), (c), (d) e (e) com apoio de planilhas. 

h) Realizar as estimativas indicadas em (g) no aplicativo desenvolvido e 

apresentar os resultados. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Esta seção trata da revisão da literatura dos conceitos discutidos e propostos 

neste trabalho. 

3.1 INTRODUÇÃO A PROJETOS 

Para que se possa compreender análise do ponto de função e 

consequentemente a aplicação proposta neste trabalho, é necessário antes estar 

familiarizado com termos como projeto de software, e sua gestão. Um projeto de 

software é uma descrição da estrutura do software a ser implementado, dos modelos 

e estruturas de dados usados pelo sistema, das interfaces entre os componentes do 

sistema e, às vezes, dos algoritmos usados. Todo projeto deve ter um escopo bem 

definido, e ao final do ciclo de vida, obtém-se um produto, serviço ou resultado 

(SOMMERVILLE, 2011). 

O ciclo de vida são as fases que compõem o projeto. Ele pode possuir uma ou 

mais fases, mas devido à natureza singular que possuem os projetos, não existe 

nenhum fator que determine o número de fases que um projeto deva possuir. A 

estrutura genérica do ciclo de vida pode ser mapeada nas seguintes etapas: início do 

projeto, organização, execução e encerramento. 

O modelo de processo de desenvolvimento de software mais antigo é o modelo 

cascata (PRESSMAN 2011). Este é um modelo ideal para quando os requisitos de um 

problema são de fácil compreensão, porém, por se tratar de um modelo de fases 

totalmente sequenciais, problemas podem ocorrer, como a dificuldade em seguir o 

fluxo sequencial predeterminado inicialmente, a demora pela entrega do resultado, 

que neste caso só ocorre próximo ao fim do projeto, ou ainda a dificuldade do cliente 

em estabelecer todas as necessidades de maneira clara. Suas fases são 

denominadas sequenciais ou lineares, pois a fase a ser iniciada precisa ser concluída 

para que a fase subsequente tenha início, geralmente presente nos projetos que 

fazem uso do modelo cascata.   

Em outro modelo existente, chamado de iterativo e incremental, acontece o que 

se chama de relação sobreposta, ou paralela, que ocorre quando as mesmas não 

estabelecem vínculo sequencial que requeiram a conclusão de uma determinada fase 
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para o início de uma fase posterior do ciclo. Embora o projeto sempre tenha início e 

fim, as fases podem ser estabelecidas de acordo com suas necessidades específicas, 

de gerenciamento ou controle do projeto. (PRESSMAN 2011) 

Muito embora tenham sido abordados o modelo Cascata e o modelo Iterativo 

Incremental, alternativas como o modelo Espiral e de Prototipação existem. O modelo 

cascata teve destaque ao final da crise de software e por muitos anos foi utilizado até 

que, a evolução das necessidades da indústria, fizessem com que alternativas fossem 

propostas. O modelo mais adotado atualmente pela indústria é modelo o Iterativo 

Incremental pela agilidade, flexibilidade e melhor capacidade de gerência. 

PRESSMAN 2011) 

Sommerville (2011) afirma que ños projetos precisam ser gerenciados, pois a 

engenharia de software profissional está sempre sujeita a orçamentos organizacionais 

e restri­»es de cronogramaò. Portanto ® imprescind²vel que a ger°ncia de projetos 

esteja presente em qualquer projeto de software existente para que tais restrições não 

afetem a qualidade do produto do projeto. 

A gerência de projetos é a aplicação do conhecimento, habilidades, 

ferramentas e técnicas às atividades do projeto para atender aos seus requisitos. 

(PMBOK, 2013) 

Para gerir um projeto é necessário saber que escopo, qualidade, cronograma, 

orçamento, recursos, e riscos são partes integrantes do mesmo, e que estão atreladas 

de tal maneira que, alterações, por menores que sejam, podem propagar-se e causar 

impactos em áreas diferentes. (PMBOK, 2013) 

Mudanças no escopo e requisitos são comuns podem ocorrer em todas as 

fases de desenvolvimento de software, não somente na manutenção.  É essencial que 

os gerentes tomem decisões efetivas quanto a aceitação ou rejeição de novos 

requisitos a fim de manter as necessidades evolutivas do cliente satisfeitas. (ASL; 

KAMA, 2013) 

O gerenciamento de riscos é um processo que passa pelas etapas de 

identificação, análise, planejamento e monitoração. Sommerville (2011) afirma que 

ñum gerenciamento de riscos é particularmente importante para projetos de software 
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por causa das incertezas inerentes que a maioria dos projetos enfrentaò. A an§lise de 

impacto, que é parte da gerência de riscos, avalia o impacto de mudanças em 

artefatos afetados direta ou indiretamente antes que estas sejam aceitas. 

Devido ao potencial de mudanças, o desenvolvimento do plano de 

gerenciamento do projeto é uma atividade iterativa elaborada de forma progressiva ao 

longo do ciclo de vida do projeto (PMBOK, 2013).  

3.2 MÉTRICAS DE SOFTWARE 

Das ferramentas inventadas pelas primeiras civilizações, as medidas estavam 

presentes. Sociedades primitivas necessitavam de medidas, mesmo que 

rudimentares como o tamanho do braço, mãos ou dedos, para tarefas como 

construção, troca de bens e produtos e confecção de roupas.  A tarefa de medir foi 

essencial para que as primeiras civilizações pudessem entender o mundo, melhorar a 

interação e permitiram a evolução da tecnologia, conhecimento e da própria sociedade 

humana. (FENTON; BIEMAN, 2014) 

Medir é o processo em que números ou símbolos são designados para 

descrever atributos ou entidades a partir de regras definidas para, então, serem 

obtidas informações destes (FENTON; BIEMAN, 2014). Medidas são a base para a 

economia, engenharia e ciência. A aplicação de métricas permite a empreendimento 

técnicos a melhoria e entendimento tanto do processo de criação quanto do produto. 

(Jones, 2008), (PRESSMAN, 1995). 

Após a primeira crise do software nos anos 70, houve inúmeros esforços para 

fornecer a gerentes de software e tomadores de decisão, de forma precisa e tangível, 

dados de dimensionamento, estimativa, gerência e controle a respeito do software. As 

métricas podem ser compreendidas, então, como um método para a quantificação dos 

processos do projeto, seja do esforço humano que será empregado no projeto, sua 

duração, da tecnologia usada, e por fim, do custo total do projeto. 

3.3 ANÁLISE DE PONTOS DE FUNÇÃO 

A Análise de Pontos de Função é um método padrão para medir o 

desenvolvimento de software do ponto de vista do usuário. Essa análise mede o 
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tamanho do software por meio das quantificações das funcionalidades que o software 

provê ao usuário, visando principalmente o projeto lógico (SISP, 2018). 

Uma maneira de se diminuir os riscos em um projeto, além de um concreto 

gerenciamento de riscos, é fazer uma estimativa mais próxima possível dos esforços 

que este necessitará para se tornar realidade funcional para a parte interessada 

requerente (SISP, 2018). 

Existem três tipos de Análises de Pontos de Função. A NESMA (Netherlands 

Software Metrics Users Association) reconhece a contagem indicativa e a estimativa 

(NESMA, 2015). A contagem indicativa é realizada após a elicitação dos requisitos e 

a contagem estimada ocorre quando é possível definir as funções do sistema. O 

terceiro tipo é a contagem detalhada, reconhecida pelo Manual de Práticas de 

Contagem é realizada após o final do ciclo de vida do projeto (IFPUG, 2015). 

Um estudo empírico sobre a acuracidade da APF por Lavazza e Liu (2019) foi 

realizado com dados de 479 novos projetos de software sendo desenvolvidos para a 

indústria bancária e de finanças. Os resultados obtidos mostram que os métodos de 

contagem indicativa e estimativa da NESMA apresentam resultados com uma 

estimativa menor do que a do tamanho do software ï contagem detalhada (IFPUG), 

em 75% dos casos. Contudo a grande maioria dos erros é menor que 10% do tamanho 

real calculado.  

Os métodos indicativos e estimados da NESMA oferecem uma aproximação do 

tamanho do software nos primeiros estágios do desenvolvimento e são uma 

ferramenta para a gestão de riscos do projeto. A diferença da precisão entre método 

estimativo e o detalhado está entre -6% e 15%, enquanto a diferença entre o indicativo 

e o detalhado está entre -15% e 50% com uma média de 16,3% para ambos (LAVAZZ; 

LIU, 2019). 

Muito embora exista uma margem de erros a ser considerada, os métodos da 

NESMA para estimativas de tamanho do software são consideradas ferramentas 

aceitáveis para a utilização na indústria, uma vez que podem ser aplicadas nas fases 

iniciais do projeto onde não há requisitos completamente definidos (LAVAZZ; LIU, 

2019). 
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O Manual de Práticas de Contagem apresenta as regras de contagem de 

pontos de função para projetos de desenvolvimento, melhoria e aplicações 

implementadas. (IFPUG, 2005). A Figura 1 ilustra os procedimentos:  

3.3.1 Determinar Propósito, Tipo e Escopo da Contagem e Fronteira da 

Aplicação  

O responsável pela contagem deve realizar uma leitura inicial nos requisitos 

levantados junto aos stakeholders a fim de encontrar informações relevantes para a 

identificação dos requisitos funcionais.  Nessa fase os requisitos podem não estar 

necessariamente documentados ou pode haver a necessidade de que a coleta seja 

feita junto aos stakeholders por meio de técnicas de elicitação de requisitos como, 

dentre outras, questionários, entrevistas, reuniões de trabalho, etnografia, exames de 

documentos e exames de procedimentos do negócio (SISP, 2018). 

Identificados os requisitos funcionais, o próximo passo é definir o propósito da 

contagem. O propósito indica a solução de negócio a ser resolvida pela avaliação.  

Figura 1 Procedimento de Contagem de Pontos de Função 

Fonte: SISP (2018) 
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Com base no propósito são definidos o escopo da contagem e o tipo de 

contagem. O escopo identifica quais requisitos funcionais serão incluídos na 

contagem de pontos de função. O tipo identifica se o projeto é de desenvolvimento, 

de melhoria ou aplicação instalada (IFPUG, 2015). 

A fronteira da aplicação é definida com base na visão do usuário. É uma 

interface conceitual, independente de outras aplicações e que desconsidera questões 

de implementação, que indica o limite lógico entre o sistema a ser mensurado e os 

usuários. A definição da fronteira depende dos processos de negócios e influencia a 

contagem dos pontos de função (SISP, 2018). 

Assim que definida a fronteira de contagem pode-se então realizar o 

mapeamento dos requisitos de dados e funções transacionais para os tipos funcionais 

da APF e seus processos elementares. O processo elementar é definido como a 

menor unidade de atividade significativa para o usuário. O processo elementar deve 

ser uma transação completa, independente e deixar a aplicação em um estado 

consistente (IFPUG, 2010). 

3.3.2 Contagem das funções de dados 

A fronteira da aplicação define um limite lógico entre o sistema sendo medido 

e o usuário e outras aplicações. Essa definição desconsidera questões de 

implementação e é feita a partir da visão do usuário SISP (2018). Com a fronteira de 

contagem, os requisitos de dados e de funções transacionais são mapeados para os 

tipos funcionais da Análise de Pontos de Função. 

De acordo com o SERPRO (2015): 

a) Arquivo Lógico Interno (ALI) são grupos de dados que são mantidos pelo 

sistema e relacionados logicamente.  

b) Arquivo de Interface Externa (AIE) são grupos de dados que são 

referenciados pelo sistema (dados de outra aplicação) e relacionados 

logicamente. 

c) Tipo de dado (TD) é composto por um campo único reconhecido pelo 

usuário e não repetido.  



23 
 

d) Tipos de registro (TR) é um grupo de dados reconhecido pelo usuário 

dentro de um ALI ou um AIE. Pode ser um subgrupo opcional ou 

obrigatório. 

A identificação de 1 e 2 é feita a partir da análise de grupos de dados ou 

informações de controles. Todas as regras de contagem devem ser satisfeitas para 

que o grupo de dados seja considerado um AIE ou ALI. O grupo analisado deve 

satisfazer às seguintes para ser considerado um ALI (IFPUG, 2010): 

¶ O grupo de dados ou informações de controle é lógico e reconhecido 

pelo usuário. 

¶ O grupo de dados é mantido através de um processo elementar dentro 

da fronteira da aplicação que está sendo contada. 

Para ser contado como um AIE, o grupo de dados deve satisfazer às seguintes 

regras de contagem (IFPUG, 2010): 

¶ O grupo de dados ou de informações de controle é lógico e reconhecido 

pelo usuário. 

¶ É externo à aplicação e referenciado pela mesma. 

¶ O grupo de dados não é mantido pela aplicação que está sendo contada. 

¶ O grupo de dados é mantido em um ALI de outra aplicação. 

O Manual de Práticas de Contagem do IFPUG (2005) diz que após a 

identificação dos tipos funcionais é necessário identificar a complexidade destes. O 

objetivo é calcular o nível de influência desses arquivos para o tamanho do sistema 

medido. Esses cálculos serão baseados na identificação e contagem do número de 

TDs e TRs. Após identificados os ALIs e AIEs é necessário identificar e contar os TRs 

e TDs para então determinar-se a complexidade conforme a Tabela 1. 

Tabela 1 Complexidade funcional de ALIs e AIEs. 

TRs 1 a 19 TDs 20 a 50 TDs 51 ou mais TDs 

1 TR Baixa Baixa Média 
2 TRs à 5 TRs Baixa Média Alta 

6 TRs ou mais Média Alta Alta 

Fonte: IFPUG (2010) 
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3.3.3 Contagem das funções transacionais 

Arquivo referenciado (AR) é todo arquivo lógico lido, podendo ser um ALI ou 

AIE, ou todo arquivo lógico mantido, que neste caso só pode ser um ALI. Um tipo de 

registro não é um arquivo lógico, ele pertence a um. Tipos de registro e arquivos 

lógicos devem ser contados apenas uma vez, mesmo que sejam lidos várias vezes 

(IFPUG, 2010).  

Uma entrada externa (EE) trata-se de um processo elementar. Ele processa 

dados ou informações de controle, que vêm de fora da fronteira da aplicação. A 

intenção primária de uma EE é manter um ou mais ALIs e/ou alterar o comportamento 

do sistema (MP, 2015).  

Após identificar e estimar o número de ARs e TDs, pode determinar-se a 

complexidade da EE.  A Tabela 2 representa a quantidade de pontos de função para 

cada tipo funcional para pontos de função. 

Tabela 2 Complexidade das Entradas Externas 

 1 a 4 TDs 5 a 15 TDs 16 ou mais TDs 

0 a 1 AR Baixa Baixa Média 

2 ARs Baixa Média Alta 

3 ou mais ARs Média Alta Alta 

Fonte: IFPUG (2010) 

 

Uma saída externa (SE) apresenta informações ao usuário através de lógica 

de processamento que não seja, ou que não seja somente recuperação de dados ou 

informações de controle. A lógica de processamento deve conter pelo menos uma 

fórmula matemática ou cálculo, ou criar dado derivado. Ou enviar dados ou 

informações para fora da fronteira.  (SERPRO, 2015). 

A intenção primária de uma consulta externa (CE) é apresentar informações ao 

usuário através da recuperação de dados ou das informações de controle. A lógica de 

processamento não contém fórmula matemática ou cálculo, nem cria dado derivado. 

Nenhum dado é persistido durante o processamento, nem é alterado o 

comportamento do sistema. (MP, 2015).  



25 
 

Para determinar a complexidade das saídas externas (SE) e consultas externas 

(CE) deve-se utilizar a seguinte Tabela 3: 

Tabela 3 Complexidade de Consultas Externas e Saídas Externas. 

 1 a 5 TDs 6 a 19 TDs 20 ou mais TDs 

0 a 1 AR Baixa Baixa Média 

2 a 3 ARs Baixa Média Alta 

4 ou mais ARs Média Alta Alta 

Fonte: IFPUG (2010) 

A Tabela 4 resume de forma lógica a diferença entre os tipos de função de 

transação. IP representa a intenção primária do tipo de função de transação, F indica 

que é uma função do tipo de função de transação, mas não é a intenção primária e 

está presente algumas vezes. N/A indica que a função não é permitida para o tipo de 

função de transação (IFPUG, 2010). 

Tabela 4 Intenções primárias das funções de transação 

Função EE SE CE 

Alterar o comportamento do sistema IP F N/A 

Manter um ou mais ALIs IP F N/A 

Apresentar informações ao usuário F IP IP 

Fonte:  IFPUG (2010) 

3.3.4 Cálculo do tamanho 

Após a identificação dos tipos funcionais para cada requisito funcional definido 

no documento de requisitos do sistema, deve-se avaliar a complexidade (Baixa, 

Média, Alta) e a contribuição funcional do mesmo para a contagem de pontos de 

função, observando as regras de contagem de pontos de função descritas. A 

identificação e a avaliação das complexidades dos tipos funcionais não podem ser 

realizadas de maneira subjetiva. A contagem de pontos de função deve seguir 

rigorosamente as regras de contagem e as definições complementares do roteiro de 

métricas e deve ser realizada por profissionais capacitados do órgão. (SISP, 2016) 

A contribuição em pontos de função por função de dados e função de 

transações é determinada a partir da seguinte Tabela 5 de complexidade: 
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Tabela 5 Contribuição Funcional dos Tipos Funcionais 

Tipo Funcional 
Complexidade 

Baixa (PF) 
Complexidade 

Média (PF) 
Complexidade 

Alta (PF) 

Arquivo Lógico Interno (ALI) 7 10 15 

Arquivo de interface Externa (AIE) 5 7 10 

Entrada Externa (EE) 3 4 6 

Saída Externa (SE) 4 5 7 

Consulta Externa (CE) 3 4 6 

Fonte: SISP (2018) 

Existem 3 tipos de contagem abordados pela Análise de Pontos de Função. 

Contagem de pontos de função indicativa e estimada (NESMA, 2015) e a contagem 

detalhada (IFPUG, 2015). Nas seções subsequentes estas são definidas e 

exemplificadas conforme as especificações dadas no Apêndice A deste documento. 

3.3.5 Contagem de Ponto de Função indicativa 

Para a contagem de pontos de função indicativa, não são contabilizadas as 

funções transacionais. Para sua realização são atribuídos valores pré-determinados 

para os ALIs e AIEs. Para cada Arquivo Lógico Interno o valor é de 35 pontos de 

função e para cada Arquivo de Interface Externa são 15 pontos de função (NESMA, 

2015). Desta obtém se a seguinte equação:  

╟╕ ░▪▀░╬╪◄░○╪  ● ▪═╛╘  ● ▪═╘╔ 

Onde:  

nALI = número de ALIs identificados 

nAIE = número de AIEs identificados. 

3.3.6 Contagem de ponto de função estimativa 

A SERPRO (2015) define que a contagem estimativa é realizada pela 

identificação das funções de sistema e pela atribuição de uma complexidade padrão 

aos tipos de dados, tipos de registros e arquivos referenciados. Após identificadas as 

funções de transação e funções de dados, a complexidade é atribuída como segue na 

Tabela 6.  
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Tabela 6 Complexidade de tipos de dados e transacionais na contagem estimada 

Tipo Complexidade 

ALI Baixa 

AIE Baixa 

EE Média 

CE Média 

SE Média 

Fonte:  adaptado do SISP (2018) 

3.3.7 Contagem de ponto de função detalhada 

A contagem detalhada é a contagem total de pontos de função e é realizada 

determinando-se todas as funções de todos os tipos (ALI, AIE, EE, SE, CE) e, então, 

a complexidade de cada função (Baixa, Média, Alta). O tamanho do software pela 

contagem detalhada é calculado a partir do quantitativo dos TDs e TRs identificados 

nas funções de dados, e dos ARs e TDs das funções de transacionais (CPM, 2015).  

A recomendação é que seja realizada após a homologação e aceite dos 

produtos, entretanto, para grandes projetos, por fatores financeiros, pode haver a 

necessidade da realização de uma contagem detalhada de referência com base nos 

requisitos detalhados nas diversas fases do ciclo de desenvolvimento do software 

(IFPUG, 2010). 

3.4 ESTIMATIVAS 

Tendo sido feita a estimativa do tamanho do projeto em pontos de função, 

pode-se calcular o esforço para desenvolvimento e a distribuição desse esforço pelas 

fases do ciclo de vida do desenvolvimento. O esforço diz quanto tempo, em horas, é 

necessário para o software ser desenvolvido (SERPRO 2015).  

3.4.1 Estimativa de esforço 

Vazquez et al. (2010) propôs um modelo simplificado para estimar o esforço. O 

esforço, dado em Horas/PF, é obtido pelo produto do tamanho do software em pontos 

de função e o índice de produtividade da equipe. O índice de produtividade, expresso 

em Horas/PF, é o quociente do valor de homens hora (HH) pelos pontos de função. O 

modelo pode ser expresso pela seguinte equação: 
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╔▼█▫►ë▫ ▐▫►╪▼  ╣╪□╪▪▐▫ ╟╕ ● ̂▪▀░╬▄ ▀▄ ╟►▫▀◊◄░○░▀╪▀▄ ╗╗Ⱦ╟╕ 

É possível obter os índices de produtividade de diversos projetos, e de diversos 

tipos de projeto considerando diferentes aspectos como, dentre outros, a tecnologia, 

complexidade do domínio e experiência de equipe alocada. Foi com base nesse tipo 

de histórico de dados, literatura específica e Benchmarking, que a Serpro pôde 

disponibilizar uma tabela (ANEXO I) para ser utilizada em diversas estimativas de 

esforço. Entretanto, caso o projeto seja desenvolvido utilizando várias linguagens de 

programação, deve-se considerar a linguagem com o maior percentual de 

funcionalidades desenvolvidas (SERPRO, 2015). Como a tabela classifica a 

produtividade das diversas linguagens em baixa, média e alta, a Serpro (2015) 

estabelece que projetos típicos sejam estimados com a produtividade média, projetos 

de manutenção onde a equipe tenha conhecimento do sistema, como produtividade 

alta e projetos onde há requisitos não funcionais complexos como de baixa 

produtividade. Podem, ainda, ser utilizados outros modelos de estimativas para a 

análise dos dados dependendo de fatores intrínsecos do projeto que possam afetar a 

produtividade. 

O esforço total de um projeto é dado por (SERPRO, 2015): 

╔╟  ╠╗╒  ╠╗═  ╠╟╕ ● ╔╟╕ 

Onde: 

QHC = Quantidade de Horas Perfil Consultor 

QHA = Quantidade de Horas Perfil Analista 

QPF = Tamanho do Projeto em PF 

EPF = Esforço para implementar um PF na plataforma em questão 

Deve-se então definir a distribuição de esforço pelas fases do projeto, tendo em 

vista estabelecer o valor agregado ao projeto após cada fase do ciclo de vida. Existem 

alguns valores já definidos, mas para este trabalho será utilizado a Tabela 7 referente 

aos valores de distribuição de esforço do SISP (2018). 
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Tabela 7 Distribuição de Esforço de Projeto 

Fases do Processo de Desenvolvimento de Software Percentual de esforço (%) 

Engenharia de Requisitos 25 

Design, Arquitetura 10 

Implementação 40 

Testes 15 

Homologação 5 

Implantação 5 

Fonte: SISP 2018 

3.4.2 Estimativa de Prazo de Projetos de Software 

O prazo é uma medida que indica a duração de um projeto em dias ou meses. 

Quanto maior o projeto, maior o tempo de desenvolvimento. A adição de recursos 

pode diminuir o prazo, entretanto existe um limite onde não importa quantos recursos 

sejam alocados, a redução do prazo não ocorre. A fim de encontrar o melhor custo-

benefício entre alocação de recursos e menor prazo de desenvolvimento Jones (2007) 

propôs uma fórmula que calcula melhor tempo de desenvolvimento (Td) e a Região 

Impossível (RI) de desenvolvimento. Na região impossível a adição de recursos não 

implica redução do prazo (SERPRO, 2015). 

Figura 2 Relação entre estimativa de prazo e de esforço 

 

Fonte: SERPRO 2008 

Na Figura 2 é possível notar que existe a possibilidade de redução do prazo em 

até 25%, entretanto, o custo aumenta exponencialmente à medida que o tempo de 

desenvolvimento se aproxima da região impossível.  O aumento do custo advém da 

realização de horas extras e adição de pessoal à equipe e por esse motivo é 
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recomendado que não seja feita a redução dos prazos e sim a negociação de 

funcionalidades de maior importância junto ao processo incremental (SERPRO, 2015). 

Onde: 

Td é o tempo ótimo de desenvolvimento. 

To é o tempo que acarreta o menor custo. 

To = 2Td. 

É impossível terminar em menos de 0,75 x Td. 

O cálculo do prazo para tempo de desenvolvimento é realizado pela seguinte 

fórmula de Jones (2007) (SERPRO 2015): 

╣▀ ╥◄ 

A fórmula calcula o prazo (Td) a partir do tamanho do projeto (v) em pontos de 

função e o expoente t, que varia entre 0,32 e 0,45 a partir do tipo de sistema. Os tipos 

de sistema e seus respectivos expoentes t, estão relacionados na Tabela 8 como 

segue (SERPRO 2015). 

Tabela 8 Expoente t por tipo de projeto 

Tipo de Sistema Expoente t 

Sistema Comum ï Mainframe (desenvolvimento de sistema com alto grau de 
reuso ou manutenção evolutiva) 

0,32 a 0,33 

Sistema Comum ï WEB ou Cliente Servidor 0,34 a 0,35 

Sistema OO (se o projeto OO não for novidade para equipe, não tiver o 
desenvolvimento de componentes reusáveis, considerar sistema comum) 

0,36 

Sistema Cliente/Servidor (com alta complexidade arquitetural e integração com 
outros sistemas) 

0,37 

Sistemas Gerenciais complexos com muitas integrações, Datawarehousing, 
Geoprocessamento, Workflow 

0,39 

Software Básico, Frameworks, Sistemas Comerciais, Projetos de 
Desenvolvimento ou Manutenção de Componentes 

0,4 

Fonte: SERPRO 2015 



31 
 

É importante ressaltar que o cálculo de estimativa de prazo com base na 

fórmula de Jones é indicado para projetos cujo tamanho funcional exceda 100 PF. 

Para sistemas tamanho inferior a 100 pontos de função a Serpro (2015) e o SISP 

(2018) recomendam que sejam utilizados os prazos em dias úteis apresentados na 

Tabela 9. 

Tabela 9 Estimativa de prazo para projetos menores que 100 PF 

Tamanho do Projeto Projetos Complexidade Baixa Projetos Complexidade Média 

Até 10 PF 9 dias 15 dias 

De 11 PF a 20 PF 18 dias 30 dias 

De 21 PF a 30 PF 27 dias 45 dias 

De 31 PF a 40 PF 36 dias 60 dias 

De 41 PF a 50 PF 45 dias 75 dias 

De 51 PF a 60 PF 54 dias 90 dias 

De 61 PF a 70 PF 63 dias 105 dias 

De 71 PF a 85 PF 70 dias 110 dias 

De 86 PF a 99 PF 79 dias 110 dias 

Fonte: SERPRO 2015 

O cálculo do prazo pode abranger iterações, no caso do ciclo de vida iterativo 

incremental, ou todo o projeto, como no caso do ciclo de vida cascata. Realizar a 

estimativa para cada iteração torna possível a negociação de prazos entre os 

envolvidos no desenvolvimento do software (SERPRO, 2015). 

3.4.3 Tamanho da equipe 

Para a estimativa de tamanho da equipe, devem ser consideradas a estimativa 

de prazo e esforço de acordo com a seguinte expressão (SERPRO, 2015): 

╔▲◊░▬▄  ▄▼█▫►ë▫ ╗╗ Ⱦ  ● ╟╓ ● ▬►╪◑▫ 

Onde: 

Prazo = Tempo de desenvolvimento (Td) em meses. 

PD = produção diária  

21 = dias úteis contidos em um mês  

O SERPRO recomenda a utilização de 7 horas diárias de produção.  
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O tamanho da equipe é obtido em quantidade de recursos para o 

desenvolvimento do projeto. Os resultados podem representar os valores de alocação 

por projeto. De acordo com Serpro (2015) em uma equipe com 2,2 recursos pode 

conter 5 pessoas, sendo que, destas, 4 pessoas têm 50% de alocação e o líder de 

projeto contém 20%. Ou seja, deve-se distribuir os recursos sobre a alocação da 

equipe. 

3.4.4 Estimativa de custo 

O cálculo da estimativa de custos proposta pelo SISP (2018) é feito com base 

no tamanho do projeto e no custo de um ponto de função. Diversos fatores podem 

provocar alterações no valor das despesas de um PF como, dentre outros, o número 

de artefatos entregues, qualidade solicitada, complexidade do projeto e custos 

indiretos com aquisições, treinamentos e viagens, porém, a estimativa de custo deve 

incluir também o custo da hora de todos os profissionais envolvidos no 

desenvolvimento do projeto (SISP, 2018; SERPRO, 2015). O cálculo do custo do 

projeto (CP) é realizado pela seguinte equação (SISP, 2018): 

╒╟  ╠╟╕ ● ╒╟╕ 

Onde:  

QPF = Tamanho do projeto em PF 

CPF = Custo para implementar um ponto de função 

3.5 FLUTTER 

Os primeiros celulares trouxeram grande valor para seus usuários e 

desenvolvedores. A IBM foi a responsável por trazer o primeiro celular no início de 

1993 (CECERE, 2015). Era comum os celulares virem com seus aplicativos estarem 

instalados em seu sistema e não era possível fazer grandes alterações. Em 2008 a 

introdução da App Store foi uma grande novidade para muitos desenvolvedores, um 

lugar comum para publicar os aplicativos iOS (iPhone Operating System). O Google 

seguiu o mesmo caminho e lançou o Android Market que acabou abrindo as portas 

para desenvolvedores e usuários. Facilitando o uso de diversos aplicativos. (WU, 

2018). 
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As plataformas móveis fornecem ambientes de desenvolvimento, ferramentas 

e componentes de software vinculados a cada um deles, além de lojas de aplicativos 

dedicadas. Desenvolvedores e empresas precisam adaptar seus aplicativos móveis 

para alcançar o maior número possível de seus públicos (HUI, 2013). As soluções de 

desenvolvimento multiplataforma são projetadas para facilitar a produção de 

aplicativos móveis para essas tecnologias a partir de uma única base de código. Essas 

soluções enfrentam desafios diferentes porque as plataformas diferem uma da outra 

significativamente em funcionalidade, design e implementação.  

O Google introduziu o Flutter como um SDK - kit de desenvolvimento de 

software, na linguagem Dart para auxiliar de aplicativos multiplataforma. Ao fornecer 

seu próprio conjunto de componentes de interface, mecanismo de renderização e ciclo 

de desenvolvimento rápido, o framework visa competir com soluções nativas e 

multiplataforma. (WU, 2018). 
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4 METODOLOGIA 

A Figura 3 Diagrama da metodologia apresenta as etapas e atividades 

realizadas no desenvolvimento deste trabalho. 

A primeira etapa consiste no desenvolvimento do aplicativo. Os requisitos 

preliminares foram levantados com base no manual de contagem de pontos de função 

da NESMA. Os requisitos preliminares foram analisados, especificados e 

documentados. 

O desenvolvimento do aplicativo pode ser agrupado em duas etapas cíclicas, o 

desenvolvimento do aplicativo e a distribuição de versões beta. Tendo uma 

abordagem ágil para o desenvolvimento, a cada etapa os requisitos eram analisados, 

especificados e implementados. A partir de uma iteração de desenvolvimento 

completa, o aplicativo é implantado em um ambiente de teste e distribuído para 

usuários especialistas. Estes, então, respondem ao questionário de avaliação 

qualitativa do aplicativo. Com o feedback fornecido, o controle de qualidade e 

evolução do aplicativo foi realizado. 

Uma vez completadas todas as iterações necessárias para o desenvolvimento 

das funcionalidades propostas por este trabalho, foi lançada uma versão final. 

Dois estudos de caso foram realizados para demonstrar o processo de 

contagens e estimativas manual e através do EstimaSoft. Em ambos foram realizadas 

as contagens indicativa, estimada e detalhada do tamanho funcional. Realizadas as 

contagens, foram estimados o esforço, prazo, equipe e custo. A última etapa compara 

os resultados de ambos os estudos de caso e valida as funcionalidades 

implementadas no EstimaSoft. 
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Figura 3 Diagrama da metodologia 

 

Fonte: a autora 

4.1 REQUISITOS  

A primeira fase consiste no desenvolvimento da aplicação. A coleta de 

requisitos foi realizada junto à literatura que foi abordada nas seções 3.1, 3.2 e 3.3. 

O objetivo do ñEstimaSoftò, de forma geral, ® realizar a estimativa de tamanho 

do software segundo a APF. São também objetivos a realização de estimativas de 

esforço, prazo, tamanho de equipe e custos por meio da técnica APF de forma 

colaborativa.  

Os tópicos a seguir apresentam o diagrama de casos de uso, abordando as 

principais funcionalidades do ñEstimaSoftò. As principais funcionalidades podem ser 

entendidas como aquelas mais importantes para que o sistema esteja conforme os 

objetivos propostos para este trabalho. 

O diagrama de casos de uso apresentado na Figura 4 a seguir, é uma imagem 

do contexto do sistema e as relações entre as funcionalidades da aplicação.  
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Figura 4 Diagrama de Casos de Uso 

 

Fonte: a autora 

Na Figura 5, após realizar o login, em Manter Projeto (1) o usuário tem a opção 

de criar, visualizar e excluir um projeto. A partir desse caso de uso o usuário tem 

acesso às demais funcionalidades do projeto. A Figura 5 apresenta uma fração do 

diagrama da Figura 4 com as funcionalidades específicas de um Projeto. 
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Figura 5 Diagrama de Casos de Uso Relativos à Projeto 

 

Fonte: a autora 

A partir de um Projeto, é possível que o usuário adicione arquivos como fotos 

e documentos relevantes ao projeto. Esses documentos podem ser a documentação 

do próprio projeto, imagens, protótipos, e tudo o que for relevante para auxiliar as 

estimativas. Tais documentos são compartilhados com todos os membros (3). O papel 

dos membros é o de contribuir através de estimativas (14). E verificar as notificações 

geradas em (15). É possível também que a busca por projetos seja realizada (2).  

A Figura 6 apresenta a parte do diagrama Figura 4 com os casos de uso que 

mais se relacionam à realização de estimativas APF.  
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Figura 6 Diagrama de Casos de Uso Relativos à Contagem APF 

 

Fonte: a autora 

Em (4), (5) e (6) é esperado que o usuário realize o cadastro respectivamente 

das contagens indicativa, estimada e detalhada. E somente assim, é possível (6) 

estimar o esforço (7), prazo (8), tamanho de equipe (9) e custo do projeto (9).  

Após concluir as estimativas (17). É apresentado ao usuário a opção de 

compartilhar o resultado das estimativas por meio de arquivo PDF (10), ou por meio 

de texto (11) e o compartilhamento das estimativas com o projeto (12), que pode ser 

feito de forma pública ou privada, e uma vez compartilhada todos os membros do 

projeto podem visualizá-las (13). Como mostra a Figura 7. 

Figura 7 Diagrama de Casos de Uso Relativos à Visualizar e Compartilhar Estimativas 

 

Fonte: a autora 
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4.2 DESCRIÇÃO CASOS DE USO 

Nesta seção é apresentado uma breve descrição de alguns casos de uso que 

são importantes para o funcionamento da aplicação. Maiores detalhes sobre os casos 

de uso podem ser encontrados no APÊNDICE A, onde contém os casos de uso 

expandidos apresentados nesta seção. 

4.2.1 Caso de uso ñRealizar contagemò (16) 

Ao iniciar nesse caso de uso o usuário deverá efetuar os seguintes casos de 

uso: 

1 UC04 - Realizar Contagem Indicativa: O usuário deverá informar o nome 

das funções e classificar pelo seu tipo, podendo ser ALI ou AIE. Após inserir 

todas as funções, o usuário deverá submeter as informações clicando no 

botão de confirmar. 

2 UC05 - Realizar Contagem Estimada: Na contagem estimativa o usuário 

deverá informar o nome da função de transação e sua classificação. Ao 

finalizar a adição das funções o usuário deverá confirmar seus dados para 

prosseguir 

3 UC06 - Realizar Contagem Detalhada: O usuário deverá informar a 

quantidade de TRs, TDs e ARs para as funções de dados e transações. 

Com isso, a complexidade e a quantidade de PF são ajustadas para cada 

uma das funções informadas. Quando finalizar de inserir as quantidades, o 

usuário deverá clicar no botão de continuar para concluir as contagens. 

4.2.2 Caso de uso ñRealizar Estimativasò (17) 

A conclusão do UC16 - Realizar contagens gera o tamanho estimado do 

software, com isso, é permitido realizar os casos de uso subsequentes: 

1 UC07 - Estimar Esforço: Deve ser selecionada a linguagem e a 

produtividade.  Ao clicar em adicionar é apresentado um resumo com a 

estimativa de esforço para cada uma das contagens ao usuário. Clica em 

continuar para prosseguir as demais estimativas. 



40 
 

2 UC08 - Estimar Prazo: O tipo de sistema pode ser escolhido, e deve ser 

adicionado pelo usuário. Com isso, um resumo é exposto com os resultados 

em decorrência da seleção do tipo de sistema. Para confirmar as 

informações o usuário deve clicar em continuar. 

3 UC09 - Estimar Equipe: A produção diária deve ser escolhida e adicionada 

pelo usuário. Os resultados das equipes para os diferentes tamanhos de 

software são apresentados ao usuário e para manter essas informações 

deve-se clicar em continuar.  

4 UC10 - Estimar Custo: O usuário deverá informar a equipe, os custos, o 

valor de PF e a porcentagem de reserva. Após a inserção desses valores 

deve-se clicar no botão de adicionar. Com isso, deverá ser revelado ao 

usuário uma sinopse com os valores totais de custo. Ao clicar em continuar 

é concluído o caso de uso Realizar Estimativas. 

4.2.3 Caso de uso ñVisualizar Resultadosò (18) 

Após a conclusão do UC17 - Realizar Estimativas será possível compartilhar 

as estimativas da seguinte forma: 

1 UC11 - Gerar relatório PDF: O usuário informa qual das contagens deseja 

gerar um relatório. Um resumo em PDF com todos os valores de tamanho, 

esforço, prazo, equipe e custo são apresentados ao usuário. 

2 UC12 - Compartilhar Estimativa no projeto: O usuário deseja compartilhar 

estimativas com os membros que fazem parte do projeto. Deverá ser 

informado se o usuário deseja que nome esteja público ou privado. E então 

o resultado de suas estimativas estarão disponíveis à todos os participantes 

daquele projeto. 

3 UC13 - Compartilhar estimativas de texto: O usuário informa que deseja 

compartilhar os resultados pelo texto. Deverá aparecer um texto com o 

resultado referente às informações das estimativas. 

4.3 ARQUITETURA 

A arquitetura de software propõe meios para que a condução do 

desenvolvimento do software atenda às regras de negócio de uma organização. 
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Devem ser estruturas onde cada interesse é bem delimitado e seus componentes que 

tenham a capacidade de informar de maneira objetiva os casos de uso por ele 

suportados. Uma abordagem muito popular e eficiente, é a da segmentação da 

arquitetura em camadas, onde, cada camada possui componentes independentes, 

desacoplados entre si, e com responsabilidades distintas (MARTIN 2019). 

A arquitetura limpa utiliza o mesmo princípio de alcançar a separação dos 

interesses. Essa divisão ocorre na separação do software em camadas como mostra 

a Figura 8. Pelo menos uma camada será responsável por conter as regras de 

negócios e uma responsável pela interação de usuário e sistema (MARTIN 2019). 

Figura 8 Arquitetura limpa 

 

Fonte: adaptado, MARTIN 2019 

De acordo com (BOUKHARY e COLMENARES, 2019) descreve as camadas como: 

1. Regras de negócio como sendo a responsável por reunir as regras que 

dizem respeito ao núcleo do negócio. Ela deve estar mais ao centro, ou 

seja, ser independente de quaisquer outras camadas para que nenhuma 

mudança externa se propague para elas. 
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2. A camada de regras de negócio da aplicação reúne regras referentes à 

aplicação a ser desenvolvida e estão ligadas ao contexto do negócio na 

aplicação. Reúne os casos de uso e deve depender somente das regras 

de negócio. 

3. Camada dos adaptadores convertem dados, tratam erros e realizam a 

validação de regras sintáticas.  

4. A camada de frameworks é a mais externa, contém as ferramentas, 

códigos de associação e ambientes.  
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5 RESULTADOS OBTIDOS 

A Figura 9 representa o modelo de domínio da aplicação e demonstra, de forma 

conceitual, uma visualização dos objetos reais em um domínio (LARMAN, 2005). O 

objetivo da criação deste modelo é permitir a visualização dos objetos e suas relações 

como numa situação do mundo real, onde, por exemplo, um projeto tem seus 

membros e suas diversas estimativas, e não a perspectiva da implementação do 

software. 

Figura 9 Modelo de domínio EstimaSoft 

 

Fonte: a autora 

5.1 ARQUITETURA 

A Figura 10 apresenta a arquitetura utilizada na implementação do 

ñEstimaSoftò. Com o objetivo de garantir a separação das responsabilidades, foi 

utilizada a arquitetura proposta por Martin, a arquitetura limpa.  
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Figura 10 Arquitetura do ñEstimaSoftò 

 

Fonte: a autora 

A Domain é a camada que contém o domínio da aplicação. Nela estão contidos 

os componentes responsáveis pelas regras do negócio e as regras de negócio da 

aplicação.  

A responsabilidade pela manipulação dos dados é a da camada de Data. Nela 

estão as implementações e adaptadores necessários para acessar e manipular os 

dados do banco de dados em nuvem, o Firestore Database e o banco de dados de 

arquivos Firebase Storage. 



45 
 

 A lógica de apresentação é agrupada na Presentation. Esta camada contém o 

framework Flutter e nela seus Widgets e dependências são utilizados para a 

construção interfaces e experiência de usuário. O aplicativo foi desenvolvido na 

linguagem Dart, que é a linguagem de implementação do Flutter. A ideia do isolamento 

do framework em relação à implementação das regras de negócio garante que no 

futuro essa camada possa atender a diferentes demandas de desenvolvimento. Por 

exemplo, é possível substituir ou até mesmo agregar um novo framework ou método 

de apresentação sem que as regras de negócio sejam modificadas. 

5.1.1 Modularização 

A modularização foi utilizada com o fim de preservar as responsabilidades dos 

recursos. Cada módulo contém suas próprias camadas, que respeitam os limites e 

responsabilidades definidos na arquitetura limpa. A modularização permite, por 

exemplo, a manutenção e reuso individual de cada módulo, sem que estes afetem uns 

aos outros, uma vez que a interdependência entre eles é feita através de interfaces. 

(TARR, 1999). 

O Quadro 1 relaciona os módulos implementados aos casos de uso do 

ñEstimaSoftò. 

Quadro 1 Módulos implementados no ñEstimaSoftò 

Módulo UCs relacionados 

Projeto UC01 - Manter Projetos 

Contagens UC16 - Realizar Contagens 

Estimativas UC17 - Realizar Estimativas 

Notificações UC15 - Visualizar Notificações  

Resultado UC18 - Visualizar Resultados 

Login UC19 - Realizar Login 

Fonte: a autora 

A Figura 11 apresenta a comunicação entre os módulos implementados no 

sistema. O módulo Realizar Login é responsável pelas atividades de manutenção de 

usuário e autenticação no sistema. O módulo de Manter Projeto é responsável pela 

manutenção dos projetos, bem como da manutenção de seus membros. Este módulo 

importa os módulos que tem as responsabilidades de realizar as contagens e 

estimativas: módulo Realizar Contagens, módulo Realizar Estimativas e o módulo 

Visualizar Resultados.  
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O módulo Realizar Estimativas implementa os casos de uso que realizam as 

contagens estimada, indicativa e detalhada. O módulo Realizar Estimativas contém 

os casos de uso necessários para estimar o esforço, prazo, equipe e custo de um 

projeto. A visualização de resultados tem as responsabilidades relacionadas à 

visualização e exportação dos resultados obtidos. 

Figura 11 Comunicação entre os módulos 

 

Fonte: a autora 

 

5.1.2 Firebase 

O Firebase é uma plataforma para aplicações web que oferece um serviço de 

backend para desenvolvedores. Da gama de recursos oferecidos, foram utilizados na 

implementação do ñEstimaSoftò o Auth, Cloud Firestore e o Firebase Storage. 

(HUNTER e PORTER, 2018). 

O Auth é um serviço para autenticação e gerenciamento de usuários que 

oferece suporte a autenticação via redes sociais. O serviço provê os recursos 

necessários para que os usuários do ñEstimaSoftò realizem o login pelo Google ou e-

mail (FIREBASE, 2022). 

Cloud Firestore é um banco de dados NoSQL capaz de armazenar, alterar e 

consultar dados de aplicativos. Não há tabelas ou linhas nele, tudo é armazenado 

como um documento e organizado como uma coleção. Sendo o documento um 

registro simples contendo campos, mapeados para valores. Cada documento é 

identificado pelo nome (FIREBASE, 2022). 
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O Firestore Database permite que os dados sejam armazenados em nuvem e 

disponibilizados entre os clientes. O serviço de armazenamento provê um banco de 

dados NoSQL baseado em documentos (HUNTER e PORTER, 2018). A Figura 12 

Documentos do EstimaSoft do Firestore Database apresenta uma impressão da tela 

retirada do painel de acesso ao Firestore Database.  

Figura 12 Documentos do EstimaSoft do Firestore Database 

 

Fonte a autora 

O armazenamento dos arquivos de projeto e resultados é feito pelo serviço do 

Firebase Storage. O serviço garante a disponibilidade e segurança na transferência 

dos arquivos. 

5.2 PROTÓTIPOS DE INTERFACE 

Um fluxograma de interação entre as telas foi feito para apresentar a 

navegação entre elas. 

A primeira tela apresentada ao usuário é a de login (Figura 13). Partindo dela é 

possível que usuário realize seu cadastro, faça o login ou recupere a senha. O login 

leva o usuário à introdução da aplicação.  
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Figura 13 Fluxo de autenticação 

 

Fonte: a autora 

Ao completar o login, o usuário é direcionado às telas de introdução que mostra 

a Figura 14. O papel dessas telas é de brevemente informar ao usuário o propósito, 

métodos, meios e definições a serem utilizadas durante o processo de contagem e 

estimativas propostas.  
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Figura 14 Fluxo de introdução 

 

Fonte: a autora 

Após navegar pelas telas, o usuário é direcionado à tela inicial. Esta contém a 

lista de projetos. A partir do drawer Figura 15 o menu lateral, é possível acessar: 

1) Os projetos compartilhados com o usuário. 

2) Os projetos do usuário 

3) Notificações. 

4) Sobre. A tela que contém informações sobre a aplicação 
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Figura 15 Fluxo do drawer 

 

Fonte a autora 

A Figura 16 apresenta o fluxo as demais ações possíveis na tela principal: 

1) Criar um projeto. 

2) Sair de um projeto. 

3) Entrar em um projeto já existente. 
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4) Selecionar um projeto. 

Figura 16 Fluxo tela principal de projetos 

 

Fonte: a autora 

As telas apresentadas pela Figura 17 pertencem ao fluxo de visualização da página 

principal de um projeto. A partir dessa página é possível ao usuário: 

1) Enviar e fazer download de documentos do projeto. 
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2) Visualizar os membros da equipe.  

3) Realizar contagens, estimativas. 

4) Visualizar as estimativas compartilhadas. 

5) Visualizar os resultados obtidos 

Figura 17 Fluxo da tela Home 

 

Fonte: a autora 
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O APÊNDICE B apresenta o detalhamento dos demais protótipos de interface. 

5.3 ESTUDOS DE CASO 

Esta sessão apresenta os estudos de caso realizados, ambos com base no 

software UFES Delivery (ANEXO I). O primeiro estudo de caso exemplifica o processo 

de contagem manual, cujo a base teórica apoia-se à discutida na revisão bibliográfica 

deste trabalho. O segundo estudo de caso exemplifica o processo para a realização 

das contagens e estimativas do mesmo software ï o UFES Delivery. Como objetivo 

para tais atividades está, além de demonstrar o processo, comparar e validar os 

resultados obtidos. 

5.3.1 Contagem Manual UFES DELIVERY 

Com o objetivo de demonstrar a aplicação da metodologia já discutida, nesta 

sess«o ser§ realizada a contagem dos pontos de fun­«o da aplica­«o ñUFES 

Deliveryò, cujas especifica­»es s«o apresentadas no ANEXO I.  

5.3.1.1 Contagem Indicativa 

A contagem indicativa consiste na identificação das funções de dados da 

aplicação. Após identificadas, as funções de dados são classificadas em ALI ou AIE. 

Com a análise foram identificadas 8 ALIs e 1 AIE. O total de Pontos de Função da 

contagem indicativa é obtido pela fórmula que atribui os pesos de 15 PF ALIs e 35 PF 

para as AIEs como segue: 

╟╕ ░▪▀░╬╪◄░○╪ ╟╕ 

A Tabela 10 relaciona o nome da função, o tipo, o tamanho em PF e, ao final, 

apresenta o total de pontos de função segundo a contagem indicativa. 

Tabela 10 Função de dados Software UFES Delivery 

Nome das Funções de dados Tipo Tamanho PF 

Informações de Usuário ALI 35 

Informações de Entregador ALI 35 

Informações de Categoria ALI 35 
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Informações de Notificação ALI 35 

Informações de Pedido ALI 35 

Informações de Avaliação ALI 35 

Informações de Produto ALI 35 

Informações de Desconto ALI 35 

Informações de Pagamento AIE 15 

Total  295 

Fonte: a autora 

5.3.1.2 Contagem Estimativa 

A Erro! Fonte de referência não encontrada. apresenta a contagem e

stimativa a partir das funções de dados identificadas. O procedimento de contagem 

determinou a complexidade das funções. A partir disso, pode-se então determinar a 

contribuição em PF para cada função de dados identificada, e assim, calcular a 

contagem total estimativa. 

Tabela 11 Contagem estimativa função de dados do software UFES Delivery 

Função de Dados Tipo Complexidade Contribuição (PF) 

Informações de Usuário ALI Baixa 7 

Informações de Entregador ALI Baixa 7 

Informações de Categoria ALI Baixa 7 

Informações de Notificação ALI Baixa 7 

Informações de Pedido ALI Baixa 7 

Informações de Avaliação ALI Baixa 7 

Informações de Produto ALI Baixa 7 

Informações de Desconto ALI Baixa 7 

Informações de Pagamento AIE Baixa 5 

Total   61 

Fonte: a autora 

A Tabela 12 apresenta a contagem a partir da função transacional. São 

classificadas cada funcionalidade a partir de sua complexidade e com isso pode-se 

determinar a quantidade de PF. 
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Tabela 12 Contagem estimativa função transacional do software UFES Delivery 

 Função Transacional Tipo Complexidade PF 

 Realizar Pedido EE Média 4 

 Realizar Pagamento EE Média 4 

 Cancelar o pedido EE Média 4 

 
Modificar situação do 

pedido 
EE Média 4 

 
Gerar notificação de 

pedido 
EE Média 4 

 Avaliar Atendimento EE Média 4 

 
Selecionar Forma 

Pagamento 
EE Média 4 

Manter Categorias     

 Incluir Categoria EE Média 4 

 Editar Categoria EE Média 4 

 Excluir Categoria EE Média 4 

 Visualizar Categoria CE Média 4 

Manter Produtos     

 Incluir Produto EE Média 4 

 Editar Produto EE Média 4 

 Excluir Produto EE Média 4 

 Visualizar Produto CE Média 4 

Manter entregadores     

 Incluir Entregador EE Média 4 

 Editar Entregador EE Média 4 

 Excluir Entregador EE Média 4 

 Visualizar Entregador CE Média 4 

 Visualizar/ Acompanhar 
Pedidos 

CE Média 4 

 Visualizar Notificação CE Média 4 

 Visualizar detalhe do 
Pedido 

CE Média 4 

 Consultar Pedidos SE Média 5 

 Reembolsar pedido SE Média 5 
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 Buscar Produto CE Média 4 

 Buscar Categoria CE Média 4 

 Buscar Entregador CE Média 4 

 Total (PF)   110 

Fonte: a autora 

 A realizar a soma dos pontos de função entre as funções de transação e a de dados, 

o tamanho estimado pela contagem estimativa é, portanto, 171 PF. 

Tabela 13 Tamanho total da contagem estimativa do UFES Delivery 

Função Tamanho (PF) 

Funções de Dados 61 

Funções de Transação 110 

Total 171 

Fonte: a autora 

5.3.1.3 Contagem Detalhada 

Passo 1 ï análise das funções de dados e de transação 

Para a contagem detalhada, foram identificados os TRs e TDs para todas as 

funções de dados já apresentados. Tabela 14 mostra o resultado da relação entre as 

funções de dados, TRs e TDs. 

Tabela 14 Função de dados Software UFES Delivery 

Nome Tipo TRs TDs  

informações de Usuário ALI Usuário 
Código Usuário, Nome, E-mail, Senha e 

Tipo Usuário 
 

Informações de 
Entregador 

ALI Entregador 
Código Entregador, Nome, E-mail e Horário 

de trabalho 
 

Informações de 
Categoria 

ALI Categoria Código Categoria, Nome  

Informações de 
Notificação 

ALI Notificação Código Notificação, Situação Pedido, Data  

Informações de Pedido ALI 

Pedido, 
Desconto, 

Notificação, 
Usuário, Produto 

Código Pedido, Número, Data, Total 
Pedido, Total Descontos 

Itens de Pedido (nome de produto 
quantidade, valor unitário, valor total), 

Situação Pedido, Nome Cliente 
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Informações de 
Avaliação 

ALI Avaliação Código Avaliação Descrição e Nota  

informações de Produto ALI 
Produto, 
Categoria 

Código Produto Nome Produto, Quantidade, 
Valor unitário, Nome Categoria 

 

informações de Desconto ALI Desconto 
Código de desconto, Nome, Valor e 

Porcentagem 
 

Informações de 
Pagamento 

AIE Pagamento 
Código Pagamento, Forma Pagamento, 

Status Pagamento e Motivo 
 

Fonte: a autora 

A próxima etapa identifica os TDs e os ARs das funções transacionais. A tabela 

3 mostra o resultado da relação entre as funções de transacionais e seus TDs e ARs. 

Quadro 2 TDs e ARs do software UFES Delivery 

Função TDs ARs 

Manter Categoria  Categoria - (código categoria, nome) ALI: Categoria 

Manter Produtos 

 Produto - (código produto, nome, 
quantidade e valor) 

 Categoria - (nome) 

ALI: Produto e 
Categoria 

Manter Entregadores  nome, e-mail e horário trabalho ALI: Entregadores 

Visualizar Notificação  situação pedido, data ALI: Notificação 

Avaliar Atendimento  descrição e nota ALI: Avaliação 

Visualizar/Acompanhar 
Pedidos 

 número Pedido, data, valor total pago 
situação 

ALIs: 

 Pedido 

Visualizar Detalhes Pedido 

 Desconto (porcentagem e valor) 

 Pedido (número, data, total Pedido) 

 itens de pedido (quantidade, valor 
unitário, valor total) 

 Usuário - Cliente (endereço) 

 Usuário - Atendente (nome) 

ALIs: 

 Desconto 

 Pedido 

 Usuário 

Gerar Notificação de Pedido  situação pedido, data ALIs: Notificação 
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Modificar situação pedido 

 Pedido (Situação Pedido) 

 Notificação (situação pedido, data) 

ALIs: 

 Pedido 

 Notificação 

Reembolsar Cliente 

 Pedido (número, valor total) 

 Usuário ï Cliente (nome) 

 Pagamento (motivo) 

ALIs:  

 Pedido  
 Usuário 

AIE:  

 Pagamento 

Cancelar Pedido  Pagamento (motivo) AIE: Pagamento 

Selecionar forma 
pagamento 

 Pagamento (forma pagamento) 

 Usuário -Cliente (endereço) 

 Pedido (número, data, total Pedido, total 
desconto) 

 itens de pedido (quantidade, valor 
unitário, valor total) 

 Produto (nome)  

ALIs: 

 Usuário 

 Pedido 

 Produto 

AIE: 

 Pagamento 

Realizar Pedido 

 Usuário ï Cliente (nome) 

 Pedido (número, data, total Pedido) 

 Produto (nome de Produto) 

 itens de pedido (quantidade, valor 
unitário, valor total, total desconto)), 

 Desconto (nome, valor, porcentagem) 

ALIs: 

 Usuário 

 Pedido 

 Produto  

 Desconto 

Consultar Pedido 

 Usuário ï Cliente (nome) 

 Pedido - (número, data, total Pedido) 

 Notificação - (Status do produto) 

ALIs: 

 Usuário 

 Pedido 

 Notificação 

Buscar Produto  Produto - (nome) ALIs: Produto 

Buscar Categoria  Categoria ï (nome) ALIs: Categoria 

Buscar Entregadores  Entregadores ï (nome) ALIs: Entregadores 

Fonte: a autora 
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Passo 2 ï Contagem das funções de dados e de transação 

Tendo sido identificados os TDs e TRs e a complexidade das funções de dados, 

determinou-se então que o total da contagem detalhada para as funções de transação 

é de 61 PF. A Tabela 15 apresenta o detalhamento da contagem. 

Tabela 15 Contagem detalhada das funções de dados do UFES Delivery 

Função de Dados Tipo # TDs # TRs Complexidade PF 

Usuário ALI 5 1 Baixa 7 

Entregador ALI 4 1 Baixa 7 

Categoria ALI 2 1 Baixa 7 

Notificação ALI 3 1 Baixa 7 

Pedido ALI 11 5 Baixa 7 

Avaliação ALI 3 1 Baixa 7 

Produto ALI 5 2 Baixa 7 

Desconto ALI 4 1 Baixa 7 

Pagamento AIE 4 1 Baixa 5 

Total (PF)     61 

Fonte: a autora 

De forma similar, o processo segue para as funções de transação. Assim que 

identificadas os TDs, Ars e a sua complexidade, é possível obter o PF de cada função 

de transação. A Tabela 16 apresenta o resultado de PF para a contagem detalhada 

das funções de transação.  

Tabela 16 Contagem detalhada das funções de transação 

 Função de Transação Tipo # TDs # ARs Complexidade PF 

 Realizar Pedido EE 12 4 Alta 6 

 Realizar Pagamento EE 12 3 Alta 6 

 Cancelar o pedido EE 1 1 Baixa 3 

 Modificar situação do pedido EE 3 2 Baixa 3 

 Gerar notificação de pedido EE 2 1 Baixa 3 
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 Avaliar Atendimento EE 2 1 Baixa 3 

 
Selecionar Forma 

Pagamento 
EE 10 4 Alta 6 

Manter 
Categorias 

      

 Incluir Categoria EE 1 1 Baixa 3 

 Editar Categoria EE 1 1 Baixa 3 

 Excluir Categoria EE 1 1 Baixa 3 

 Visualizar Categoria CE 1 1 Baixa 3 

Manter 
Produtos 

      

 Incluir Produto EE 4 2 Baixa 3 

 Editar Produto EE 4 2 Baixa 3 

 Excluir Produto EE 4 2 Baixa 3 

 Visualizar Produto CE 4 2 Baixa 3 

Manter 
entregadores 

      

 Incluir Entregador EE 3 1 Baixa 3 

 Editar Entregador EE 3 1 Baixa 3 

 Excluir Entregador EE 3 1 Baixa 3 

 Visualizar Entregador CE 3 1 Baixa 3 

 
Visualizar/ Acompanhar 

Pedidos 
CE 4 1 Baixa 3 

 Visualizar Notificação CE 2 1 Baixa 3 

 Visualizar detalhe do Pedido CE 10 3 Média 4 

 Reembolsar pedido SE 5 3 Baixa 4 

 Consultar Pedidos SE 5 3 Baixa 4 

 Buscar Produto CE 1 1 Baixa 3 

 Buscar Categoria CE 1 1 Baixa 3 

 Buscar Entregador CE 1 1 Baixa 3 

Total (PF)      93 

Fonte: a autora 

O resultado total - soma do tamanho de PFs obtidos para as funções de 

transação, é de 154 PF, como apresenta a Tabela 17. 
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Tabela 17 Tamanho total da contagem detalhada do UFES Delivery 

Função Tamanho (PF) 
Funções de Dados 61 

Funções de Transação 93 
Total 154 

Fonte: a autora 

Existe uma diferença de cerca de 47% entre o total de pontos de função 

encontrados entre as contagens indicativa e detalhada. Entre a contagem detalhada 

e estimada, a diferença é de aproximadamente 9%. Essas diferenças apontadas se 

justificam pelo nível de detalhamento e complexidade do processo de contagem.  

Quando um novo projeto é iniciado, geralmente não há documentação 

suficiente e os requisitos são incertos. A vantagem da contagem indicativa é que, 

mesmo que não seja precisa, ela possibilita traçar uma linha de base para que a 

equipe não subestime o projeto.  

Essa diferença entre os resultados também destaca a importância de serem 

realizadas contagens por todo o ciclo de vida do projeto. Quanto maior o número de 

informações, mais acurada e precisa poderá ser a contagem, o que garante um bom 

gerenciamento dos recursos de um projeto. 

5.3.1.4 Cálculo de Esforço, Prazo, Equipe e Custo 

A estimativa de esforço é calculada utilizando dois fatores: o tamanho total em 

PF e o índice de produtividade. A  

Tabela 18 contém os índices de produtividade das plataformas de 

desenvolvimento Java, Javascript, Android e IOs disponíveis no ANEXO II. Como este 

é um projeto típico, por recomendação da Serpro (2015), os valores de produtividade 

média serão considerados como médios. 

Tabela 18 Produtividade para estimativa de esforço do software UFES Delivery 

Plataforma de Desenvolvimento Produtividade Média (horas/PF) 

Java 10 

Javascript 12 

Android 14 

IOS 14 

Fonte:  SISP 2018 



62 
 

Tendo sido o tamanho do software de 171 PF pela contagem estimativa, a 

Tabela 19 utiliza a equação de esforço para calcular o esforço em horas para o 

desenvolvimento do projeto com base nas plataformas de desenvolvimento citadas.  

Tabela 19 Estimativa de esforço para o software UFES Delivery 

Plataforma de Desenvolvimento Esforço (horas) 

Java 1710 

Javascript 2076 

Android 2394 

IOS 2394 

Fonte: a autora 

A distribuição do esforço pelo ciclo de vida do projeto segue os valores base 

fornecidos pelo SISP (2018). A Tabela 20 relaciona o percentual de esforço e o esforço 

em horas para cada uma das plataformas de desenvolvimento a serem estimadas 

Tabela 20 Distribuição de esforço para o software UFES Delivery 

Fases do Processo de 
Desenvolvimento de Software 

Percentual de 
esforço (%) 

Java Javascript Android IOs 

Engenharia de Requisitos 25 427,5 519 598,5 598,5 

Design, Arquitetura 10 171 207,6 239,4 239,4 

Implementação 40 684 830,4 957,6 957,6 

Testes 15 256,5 311,4 359,1 359,1 

Homologação 5 85,5 103,8 119,7 119,7 

Implantação 5 85,5 103,8 119,7 119,7 

Total (horas)   1710 2076 2394 2394 

Fonte: a autora 

Como o tamanho da contagem estimativa foi de 171 PF e o software do UFES 

Delivery é para ser desenvolvido em um sistema WEB comum. Foi utilizado o valor de 

0,34 para o expoente t. O Prazo ótimo para desenvolvimento é de 5,76 meses ou 

aproximadamente 173 dias. O prazo mínimo de RI é de 4,32 meses, 

aproximadamente 129 dias. 

Tendo sido feitas as estimativas de tamanho, esforço e prazo, pode-se calcular 

o tamanho da equipe. Considerando uma produção diária de 7 horas, o tamanho 

estimado da equipe para o software analisado é dado pela Tabela 21. 
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Tabela 21 Estimativa de tamanho da equipe 

Plataforma de 
Desenvolvimento 

Tamanho da Equipe 
(Recursos) 

Tamanho da Equipe 
(Arredondado) 

Java 2,0 2 
Javascript 2,4 2,4 
Android 2,8 3 

IOS 2,8 3 

Fonte: a autora 

O tamanho da equipe e papel realizado pelos indivíduos é determinado por 

diversos fatores como, entre outros, a maturidade e familiaridade com o projeto, 

complexidade, organização, o tipo e tamanho do projeto. Para este exemplo, a 

alocação de recursos segue o gráfico de percentual de esforço de diferentes papéis. 

Para a plataforma Javascript, por exemplo, para uma equipe com 2,4 recursos 

foram alocadas 10 pessoas, com um percentual de alocação como segue na Tabela 

22. 

Tabela 22 Alocação de Recursos 

Recurso Alocação (%) 

Gerente de Projeto 10 

Arquiteto de Software 15 

Analista de Sistemas 15 

Desenvolvedor I 50 

Desenvolvedor II 30 

Desenvolvedor III 30 

Testador 30 

Estagiário I 10 

Estagiário II 10 

Estagiário III 10 

Fonte:  a autora 

Para o cálculo do custo do projeto é preciso que se tenha o custo de um ponto 

de função. Uma das formas de se calcular esse custo é envolver os custos da equipe 

e a sua disponibilidade. Para este exemplo, considere a Tabela 23 para o custo médio 

mensal, os custos individuais por função e os custos totais da equipe envolvida no 

desenvolvimento para esse exemplo. No ANEXO III estão as folhas de pagamento 

para referência do custo médio mensal.  

Tabela 23 Custos salariais 

Função Quantidade Custo Médio Mensal (R$) Custo Total Mensal (R$) 
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Gerente de Projeto 1  7.874,88 7.874,88 

Arquiteto de Software 1  7.787,38 7.787,38 

Analista de Sistemas 1  4.199,93 4.199,93 

Desenvolvedor 3  2.449,96 7.349,88 

Testador 1  2.467,46 2.467,46 

Estagiários 3 500,00 1.500,00 

Total   25.279,61 31.179,53 

Fonte:  Catho Online. Acesso em novembro de 2018. 

Considere ainda que os custos fixos e variáveis do negócio são os valores 

apresentados na Tabela 24. 

Tabela 24 Custos fixos e variáveis 

Descrição Custo (R$) 

Aluguel 0,00 

Luz 100,00 

Internet 79,90 

Água 20,00 

Aquisição de materiais de consumo 300,00 

Total 499,90 

Fonte: a autora 

Tendo sido descritos esses dados, pode-se fazer o cálculo do custo total 

mensal, que é a soma dos custos fixos e variáveis. Foi considerado também uma 

margem de reserva de 5%. Tem-se então, para o caso analisado, um custo total 

mensal de R$ 33.263,41. 

Tabela 25 Custo total 

Descrição do Custo Custo (R$) 

Custos fixos e variáveis 499,90 

Custo mensal 31.679,43 

Margem de reserva (5%) 1.583,97 

Custo total mensal  33.263,41 

Fonte: a autora 

O próximo passo é obter capacidade de produção da equipe (Tabela 26). A 

disponibilidade da equipe é dada pelo fator de horas trabalhadas por pessoa e o 

número de pessoas na equipe. Trabalhando 21 dias por mês, 7 horas por dia a equipe 

tem um total de 147 horas mensais trabalhadas por pessoa. A tabela abaixo relaciona 

a disponibilidade total da e a disponibilidade dos programadores da equipe. 
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Tabela 26 Capacidade da equipe 

Capacidade da equipe 

Disponibilidade total da equipe 1470 homem-hora 

Disponibilidade dos programadores 588 homem-hora 

Fonte:  a autora 

O custo da hora é dado pelo quociente do custo total mensal pela 

disponibilidade total da equipe. Sendo a produtividade média para a plataforma 

JavaScript de 12 horas por PF (ANEXO II), então o custo do PF é o fator da 

produtividade pelo custo da hora. Sendo assim, o custo da hora é de 22,63 R$ e o 

custo do PF é de R$271,56.  

Vale salientar que existem diversas formas de se realizar cálculo do custo do 

ponto de função, essa é apenas uma das formas. Calculado o custo do ponto de 

função, então o custo do projeto é de R$ 33.401,88 como segue: 

CP = 171 x 271,56 

CP = R$ 46.436,76 

5.3.2 Estudo de caso ñEstimaSoftò 

Essa seção tem como objetivo comparar os resultados obtidos no estudo de 

caso com os valores estimados pelo ñEstimaSoftò. Também serão apresentados o 

fluxo dos protótipos de tela relevantes a cada etapa. 

 Para as contagens foram utilizadas as funções de dados, funções de 

transação, TDs, TRs e ARs e todas as demais informações identificadas no estudo de 

caso do UFES Delivery. Prazo, esforço, equipe e custos. 

A  Figura 18 apresenta o fluxo das etapas de contagem. As etapas são divididas 

em 4 telas, sendo elas:  

1. Contagem indicativa: o usuário informará as funções de dados identificadas 

para o sistema a ser estimado.  

2. Contagem estimativa: foram informadas as funções transacionais.  
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3. Contagem detalhada: a tela lista as funções de dados e funções 

transacionais já identificadas e registradas pelo nas etapas anteriores. A 

partir daí foram informadas as quantidades de TRs, TDs e ARs de 

identificados para cada tipo de função. 

4. Conclusão do processo. 
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Figura 18 Fluxo das Contagens 

 

Fonte: a autora 

Ao final de cada etapa, o sistema apresenta o tamanho funcional calculado. 

Foram obtidos os seguintes resultados: 

¶ Indicativa - 295 PF 
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¶ Estimativa - 171 PF 

¶ Detalhada - 154 PF 

Uma vez finalizada a contagem, é possível iniciar as etapas necessárias para 

obter as estimativas. Figura 19 apresenta o fluxo das telas de estimativas. Para cada 

uma das telas foram inseridos os valores de: 

1. Esforço: Javascript com produtividade de 12 H/PF (média).  

2. Prazo: ñSistema Web Simplesò cujo expoente t = 0,34. 

3. Equipe: A carga horária é de 7 horas. 

4. Custo: O valor informado para custo unitário do PF, foi de R$ 271,56 e uma 

reserva de 5%. Foram inseridos no ñEstimaSoftò os custos salariais 

apresentados na Tabela 23, os custos fixos e variáveis (Tabela 24).  

5. Conclusão do processo. 
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Figura 19 Fluxo Estimativas 

 

Fonte: a autora 

Tendo sido concluídas as contagens e estimativas, os resultados ficam 

disponíveis a serem compartilhados, conforme fluxo apresentado na Figura 20. 
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Figura 20 Fluxo Resultados 

 

Fonte: a autora 

Salienta-se que os resultados podem ser compartilhados de forma pública ou 

anônima para que possa ser acessado por outros membros do projeto. Ainda, é 

possível compartilhar os resultados via PDF ou texto. 

A Figura 21 apresenta a tabela com resumo dos resultados obtidos pelo 

ñEstimaSoftò quando acessados pelo compartilhamento via PDF. 
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Figura 21 Resumo por tipo de contagem 

 

Fonte: a autora 

A Figura 22 apresenta os resultados para esforço, prazo e equipe, obtidos. 

Comparando aos resultados obtidos no estudo de caso, é possível perceber que os 

resultados apresentados são correspondentes. 

Figura 22 Estimativas obtidas pelo ñEstimaSoftò 

 

Fonte: a autora 

A tabela da Figura 23 apresenta um resumo dos resultados da estimativa de 

custo obtida. Os valores do tamanho funcional e do custo básico (CP) são 

correspondentes aos realizados. Além disso, são calculadas as despesas rateadas 

para o projeto durante o prazo do desenvolvimento e o custo estimado total. Ou seja, 

o valor total das despesas fixas e variáveis, assim como também a soma do valor para 

manter a equipe durante todo o prazo de desenvolvimento.  

Figura 23 Estimativas de custo pelo ñEstimaSoftò 

 

Fonte: a autora 
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O cálculo da distribuição de esforços pode ser encontrado na Figura 24. Além disso a 

figura também mostra o custo total estimado divido entre cada etapa de do projeto. 

Figura 24 Distribuição custo, esforço e prazo por etapa pelo ñEstimaSoftò 

 

Fonte: a autora 

O resultado do relatório completo, gerado pelo aplicativo, está disponível no 

Apêndice D. 

5.4 PERCEPÇÃO DOS USUÁRIOS 

Após o desenvolvimento da aplicação, foi dado início à fase de validação do 

ñEstimaSoftò. Para tal atividade, foi disponibilizada uma versão de testes para um 

grupo de 10 usuários selecionados. Dentre eles estudantes e profissionais 

especialistas na área de métrica de software. Questionário completo pode ser 

encontrado no APÊNDICE C. 

As perguntas foram elaboradas com o objetivo de captar a percepção da 

utilidade e facilidade de uso, ou seja, o quanto o usuário acredita que o sistema 

aumentará o seu desempenho e o quanto ele é fácil de utilizar (2007 SILVA). A 

avaliação foi feita numa escala de Likert, que varia entre 1 e 5. E esses valores são 

significam: 

1. Inadequado 

2. Pouco adequado 

3. Razoavelmente Adequado 

4. Adequado 

5. Muito adequado 
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As figuras que seguem nesta seção apresentam os resultados do questionário 

das percepções dos usuários em relação à adequação das telas para a realização das 

funcionalidades deste trabalho.  

Com a avaliação (Figura 25) foi possível constatar que 90% dos usuários 

consideraram a tela adequada ou muito adequada. O restante (10%), a considerou 

razoavelmente adequada. O total da avaliação pode ser considerado aceitável, 

considerando que o total dos usuários considerou a tela razoavelmente adequada ou 

superior. 

Figura 25 Resultado contagem Indicativa 

 

Fonte: a autora 

A tela de contagem estimada foi considerada por 90% dos usuários como 

sendo igual ou superior a 4 pontos de adequabilidade, tendo se mostrado similar à 

avaliação anterior. Um usuário avaliou como pouco adequado. A Figura 26 exibe a 

imagem retirada do questionário. 

Figura 26 Resultado contagem estimada 

 

Fonte: a autora 
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A tela de contagem detalhada também obteve resultados satisfatórios, apesar 

das de duas avaliações inferiores a 4 pontos, tendo elas 2 e 3 pontos, um total de 80% 

dos usuários a consideraram o aplicativo adequado ou muito adequado como mostra 

a Figura 27 a seguir. 

Figura 27 Resultado contagem detalhada 

 

Fonte: a autora 

Com uma média de 4,4 pontos, a tela de estimativa de esforço foi avaliada por 

90% como tendo pontuação igual ou superior a 4 pontos. Apenas 10% dos usuários a 

avaliaram com 3 pontos (Figura 30). 

Figura 30 Resultado percepção estimativa de esforço 

 

Fonte: a autora 

A tela de estimativa de prazo foi percebida por 60% dos usuários com a nota 

máxima. Dos 40% restantes, 30% avaliaram com a nota 4 e 5 (adequada e muito 

adequada) e 10% avaliaram com a nota 3. O resultado da avaliação do questionário 

segue na Figura 28. Durante a avaliação um defeito foi relatado. Os defeitos serão 

listados ao final do relato das avaliações. 
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Figura 28 Resultado percepção estimativa de prazo 

 

Fonte: a autora 

Como mostra a Figura 29, a tela para realizar a estimativa de equipe teve 

avaliação superior a 3 pontos por 90% dos usuários e obteve uma avaliação média de 

4,4 pontos. Um defeito foi relatado para a tela. 

Figura 29 Resultado percepção estimativa de equipe 

 

Fonte: a autora 

A tela de estimativas de custo foi percebida por 60% usuários como muito 

adequada. 20% avaliaram como tendo 3 pontos e 20% como tendo 4 pontos. Seguem 

na Figura 30 os resultados. Um defeito foi identificado na tela por um dos usuários. 

Figura 30 Resultado percepção estimativa de custo 

 

Fonte: a autora 
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A experiência em compartilhar PDF foi avaliada, (Figura 31) como sendo 

superior a 4 pontos por 70% dos usuários e 30% julgaram como tendo 3 pontos. 

Figura 31 Resultado experiência em compartilhar PDF 

 

Fonte: a autora 

As percepções obtidas pela experiência em compartilhar por texto (Figura 32), 

mostram que 40% das avaliações obtiveram nota máxima (5 pontos), 30% nota 4 e o 

restante dos 30% avaliaram como tendo nota inferior ou igual a 3 pontos. 

Figura 32 Resultado experiência em compartilhar texto 

 

Fonte: a autora 

A percepção da relevância do aplicativo para a indústria (Figura 33) mostrou-

se positiva. 90% dos usuários avaliaram a aplicação com a nota máxima, ou seja, 

muito adequado. 1 pessoa avaliou com a nota 4, o que pode ser considerado, ainda, 

muito satisfatório.  
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Figura 33 Resultado relevância indústria 

 

Fonte: a autora 

No que diz respeito à avaliação do aplicativo para a área acadêmica, os 

resultados obtidos, demonstrados na Figura 34 podem ser relacionados da seguinte 

forma: 70% dos usuários avaliaram como sendo muito adequado. O restante dos 30% 

se dividem em 10% avaliaram 4 pontos, 10% com 3 pontos e 10% com 2 pontos. 

Figura 34 Resultado relevância acadêmica 

 

Fonte: a autora 

A partir do questionário os participantes reportaram 6 defeitos. Esses defeitos 

são apresentados no Quadro 3. Todos os defeitos relatados pelos participantes, foram 

tratados. 

Quadro 3 Defeitos relatados durante a avaliação da percepção 

ID Defeito Descrição Severidade Tratado 

01 Não foi possível trocar de linguagem selecionada. Médio Sim 

02 Não foi possível alterar as informações de prazo. Médio Sim 

03 Não foi possível alterar as informações de equipe. Médio Sim 
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04 Não foi possível alterar as informações de custo. Médio Sim 

05 Não foi possível gerar o PDF Alta Sim 

06 Erro de português na hora de compartilhar o texto Baixa Sim 

Fonte: a autora 
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6 CONCLUSÃO 

O presente trabalho teve como resultado o desenvolvimento de um aplicativo 

que apoia as atividades de gerência de projetos no processo de contagem e 

estimativas de software. A abordagem da realização das estimativas utiliza o método 

de Análise de Pontos de Função proposta pela NESMA.  

O EstimaSoft implementa a contagem do tamanho funcional do software pelas 

abordagens indicativa, estimada e detalhada. A implementação dos métodos permite 

que os projetos sejam avaliados durante todo o clico de desenvolvimento do software. 

Com o tamanho funcional calculado, é possível estimar o esforço, prazo, custo e 

equipe. Além disso, os resultados são disponibilizados em um relatório sumariza todas 

as informações e permite o compartilhamento com a equipe ou a exportação em 

formato texto ou PDF. 

A arquitetura limpa, unida à modularização, garantiu a produção de um código 

que facilita a compreensão, modificação, extensão e implementação de novas de 

funcionalidades. O aplicativo de código aberto está disponível no seguinte repositório 

público: 

a) https://github.com/NatyCristal/tccestimasoft 

Além disso, a versão beta do aplicativo, está disponível para inscrição no App 

Distribution do firebase no link que segue: 

a) https://appdistribution.firebase.google.com/pub/i/bff2fc6b9bfba879 

Dois estudos de caso foram realizados a partir da análise da documentação do 

software UFES Delivery. O primeiro estudo de caso, que tem como embasamento a 

teoria discutida na revisão bibliográfica apresentada, exemplifica o processo de 

contagem e estimativa manual. O segundo estudo de caso exemplifica a contagem e 

estimativa do UFES Delivery a partir do EstimaSoft. Os resultados obtidos validam as 

funcionalidades a partir do EstimaSoft. 

O questionário aplicado durante as fases de desenvolvimento forneceu a 

percepção qualitativa dos usuários. Através da análise das respostas o software pôde 
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ser melhorado e validado. Verificou-se que as funcionalidades propostas e 

implementadas foram consideradas por 90% dos usuários como sendo muito 

adequados para a utilização na indústria. Sendo assim, o produto deste trabalho 

fornece aos gerentes de software e tomadores de decisão, uma ferramenta de 

dimensionamento e estimativa que permita a quantificação dos processos do projeto 

utilizando uma metodologia consolidada. 

6.1 TRABALHOS FUTUROS 

Trabalhos futuros poderão estender, melhorar e implementar novas 

funcionalidades e métodos como: 

a) Método Snap (Processo de Avaliação Não Funcional de Software) (IFPUG, 

2017) 

b) Método SFP (Ponto de Função Simples) (IFPUG, 2021) 

c) Método que compare tamanho estimado pelo aplicativo ao tamanho real, 

entregue pela equipe. 

d) Método que permita obter as produtividades ao final de cada iteração e projeto. 

e) Criação de base de dados de benchmarking, com os dados anonimizados 

daqueles projetos autorizados pelos usuários a partir das características, 

estimativas e contagens realizadas. 

f) Incluir uma lista de HST (Hora de Serviço Técnico). É a unidade na qual existe 

um catálogo de Serviço que quantifica diferentes categorias de serviço 

conforme uma contribuição. 

g) Integração do EstimaSoft ao SisAPF, um sistema de contagem de pontos de 

função para plataforma desktop desenvolvido pela UFES em 2016. 
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8 APÊNDICE A - CASOS DE USO EXPANDIDOS 

UC01 - Manter Projetos 

Ator: Usuário 
Pré-condições: Estar logado na aplicação 
 
Fluxo Principal: 

1. O usuário seleciona uma opção [FA1, FA2, FA3, FA4] 
2. Fim do caso de uso. 

 
Fluxos alternativos: 

FA1 ï Criar projeto 
1. [EV] O usuário informa o nome do projeto 
2. [EV] O usuário clica em Salvar [MSG001][FE1] 
3. Retorna ao passo 1 do FA3 - Visualizar Projeto. 

 
 FA2 ï Entrar em projeto 

1. [EV] O usuário informa o código do projeto 
2. [EV] O usuário clica em entrar [MSG003] [FE2] 
3. Retorna ao passo 1 do FA3 - Visualizar Projeto. 

 
 FA3 - Visualizar projeto 

1. [EV] O usuário seleciona a opção [FA1][FA2] 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
FA4 - Excluir projeto 

1. [EV] O usuário seleciona a exclusão 
2. [RS] A aplicação apresenta a mensagem [MSG002] 
3. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
 

Fluxos de Exceção 
FE1 - Nome pequeno 

1. [RS] A aplicação apresenta a [MSG003] 
2. Retorna ao passo 1 do FA1. 

 
FE2 ï Código não encontrado 

1. [RS] A aplicação apresenta a [MSG004] 
2. Retorna ao passo 1 do FA1. 

 
 

Pós condições: 
1. No caso da inclusão: haverá um novo projeto registrado na aplicação. 
2. No caso da exclusão: haverá um registro de projeto excluído da aplicação. 
3. No caso da visualização: O registro de projeto será apresentado. 

 
Mensagens 

MSG001 - Projeto cadastrado com sucesso! 
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MSG002 - Você saiu do projeto 
MSG003 - Nome pequeno. 
MSG004 ï Projeto não encontrado! Verifique o código de compartilhamento. 

UC02 - Buscar Projetos 

Ator: Usuário 
Pré-condições:  
 
Fluxo Principal: 

1. O usuário informa o nome ou parte do nome do projeto a ser encontrado [FE1] 
2. [RS] A aplicação apresenta o resultado da busca [FA1] 
3. Fim do caso de uso. 

 
Fluxos alternativos: 

 
 FA1 - O usuário seleciona um projeto. 

1. O caso de uso ñUC01 - Manter projetosò ® iniciado. 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
Fluxos de Exceção 

Não há. 
Pós condições: 

Não há. 
Mensagens 

MSG001 ï A pesquisa não retornou nenhum resultado. 

UC03 - Manter Arquivos 

Ator: Usuário 
Pré-condições:  
 
Fluxo Principal: 

1. O usuário seleciona uma opção [FA1, FA2, FA3] 
2. Fim do caso de uso. 

 
Fluxos alternativos: 

FA1 - Adicionar Arquivos 
1. [EV] O usuário clica no botão para selecionar o arquivo. 
2. [EV] O usuário seleciona o arquivo desejado. 
3. [EV] O usuário clica no botão de enviar arquivo. 
4. [EV] O usuário informa o nome que deseja para o arquivo. [FE1 ][MSG001] 
5. [EV] O usuário clica em enviar. 
6. [RS] A aplicação exibe o arquivo adicionado. 

 
FA2 - Remover arquivo 

1. [EV] O usuário seleciona a exclusão 
2. [RS] A aplicação apresenta a mensagem [FE2][MSG002] 
3. Retorna ao passo 2 do fluxo principal. 
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 FA3 - Realizar o download do arquivo 

1. [EV] O usuário clica no botão de download. 
2. [EV] O usuário confirma que deseja realizar o download. 
3. [RS] A aplicação abre o arquivo desejado. 
4. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
Fluxos de Exceção 

FE1 - Nome pequeno 
1. [RS] A aplicação apresenta a [MSG001] 
2. Retorna ao passo 4 do FA1. 
 

FE2 - Usuário não é administrador 
1. [RS] A aplicação apresenta a [MSG002] 
2. Retorna ao passo 4 do FA1. 
 

 
Pós condições: 

1. No caso da adição: haverá um novo arquivo associado ao projeto; 
2. No caso da exclusão: será removida a associação do arquivo ao projeto. 

Mensagens 
MSG001 - Nome pequeno 
MSG002 - Apenas o administrador pode deletar os arquivos 

UC04 - Realizar Contagem indicativa 

Ator: Usuário 
Pré-condições: Usuário estar no UC16 - Realizar Contagens 
 
Fluxo Principal: 

1. O usuário seleciona uma opção [FA1, FA2, FA3, FA4] 
2. Fim do caso de uso. 

 
Fluxos alternativos: 

FA1 - Adicionar Função de Dados 
1. [EV] O usuário informa o Nome da Função de Dado. 
2. [EV] O usuário clica no botão Adicionar. 
3. [RS] O sistema exibe na tela o tamanho do sistema em PF. 
4. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
FA2 - Editar Função de Dado 

1. [EV] O clica na função de dado que deseja editar 
2. [RS] O sistema exibe na tela o novo tamanho do sistema em PF. 
3. Retorna ao passo 1 do fluxo principal.  

 
FA3 - Remover Função 

1. [EV] O usuário seleciona uma Função de Dado na lista de Funções de Dados 
2. [EV] O usuário seleciona a opção remover. 
3. [RS] A aplicação apresenta a mensagem. 
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4. [EV] O usuário confirma a intenção de remover. 
5. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
 FA4 - Continuar 

1. [EV] O usuário clica em continuar. [FE1] 
2. [RS] A aplicação apresenta a mensagem. [MSG001] 
3. Começa no passo 1 do fluxo principal do UC05 - Realizar Contagem 

Estimada. 
 

Fluxos de Exceção 
FE1 - Nenhuma função de dado cadastrada 

1. [RS] A aplicação apresenta a [MSG002] 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

Pós condições: 
1. No caso da inclusão de nova contagem indicativa: haverá uma nova estimativa 

de tamanho de software associada ao projeto. 
Mensagens 

MSG001 - Contagem salva com sucesso! 
MSG002 - Não existem novas alterações para continuar. 

UC05 - Realizar Contagem Estimada 

Ator: Usuário 
Pré-condições: Deve existir uma contagem indicativa realizada. 
 
Fluxo Principal: 

1. O usuário seleciona uma opção [FA1, FA2, FA3, FA4] 
2. Fim do caso de uso. 

 
Fluxos alternativos: 

FA1 - Adicionar função transacional 
1. [EV] O usuário informa o nome da função transacional. 
2. [EV] O usuário clica no botão Adicionar. 
3. [RS] O sistema exibe na tela o tamanho do sistema em PF. 
4. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
FA2 - Editar função transacional 

1. [EV] O clica na função de dado que deseja editar 
2. [RS] O sistema exibe na tela o novo tamanho do sistema em PF. 
3. Retorna ao passo 1 do fluxo principal.  

 
FA3 - Remover função transacional 

1. [EV] O usuário seleciona uma função na lista de funções transacionais. 
2. [EV] O usuário seleciona a opção remover. 
3. [RS] A aplicação apresenta a mensagem. 
4. [EV] O usuário confirma a intenção de remover. 
6. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
 FA4 - Continuar 

1. [EV] O usuário clica em continuar. 
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2. [RS] A aplicação apresenta a mensagem. [MSG001] 
3. Começa no passo 1 do fluxo principal do UC07 - Realizar Contagem 

Detalhada. 

 
Fluxos de Exceção 
Pós condições: 

1. No caso da inclusão de nova contagem detalhada, haverá uma nova estimativa 
de tamanho de software associada ao projeto. 

Mensagens 
MSG001 - Contagem salva com sucesso! 
MSG002 - Não existem novas alterações para continuar. 

UC06 ï Realizar Contagem Detalhada 

Fluxos de Exceção 
Ator: Usuário 
Pré-condições: Deve existir uma contagem estimada realizada. 
 
Fluxo Principal: 

2. O usuário seleciona uma opção [FA1, FA2, FA3] 
3. Fim do caso de uso. 

Fluxos alternativos: 
FA01 ï Informar valores de TDs e TRs nas Funções de Dados 
1. [EV] O usuário informa a quantidade de TDs. 
2. [EV] O usuário informa a quantidade de TRs. 
3. [RS] O sistema exibe na tela o tamanho do sistema em PF e sua complexidade. 
4. Retorna ao passo 2 do fluxo principal. 

 
FA02 - Informar valores de TDs e ARs nas funções transacionais 
1. [EV] O usuário informa a quantidade de TDs. 
2. [EV] O usuário informa a quantidade de ARs. 
3. [RS] O sistema exibe na tela o tamanho do sistema em PF. 
4. Retorna ao passo 2 do fluxo principal. 

 
FA03 - Continuar 
1. [EV] O usuário clica em continuar 
2. [EV] A aplicação apresenta a mensagem [MSG0001].  
3. Retorna ao passo 2 do fluxo principal do UC16 - Realizar Contagens. 

 
Fluxos de Exceção 
Pós condições: 

1. No caso da inclusão de nova contagem detalhada, haverá uma nova estimativa 
de tamanho de software associada ao projeto. 

Mensagens 
1. MSG001 ï Contagem salva com sucesso! 

UC07 ï Estimar Esforço 
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Ator: Usuário 
Pré-condições: Usuário estar no UC17 - Realizar Estimativas 
 
Fluxo Principal: 

1. O usuário seleciona uma opção [FA1, FA2, FA3, FA4, FA5] 
2. Fim do caso de uso. 

Fluxos alternativos: 
FA01 - Linguagem 
1. [EV] O usuário informa a linguagem. 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
FA02 - Produtividade da Equipe 
1. [EV] O usuário informa a produtividade da equipe. 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
FA03 - Adicionar 
1. [EV] O usuário clica em adicionar  
2. [EV] A aplicação apresenta as estimativas com seus respectivos valores.  

 
FA03 - Excluir 
1. [EV] O usuário clica em excluir 
2. [RS] A aplicação remove as estimativas previamente adicionadas. 
 
FA04 - Continuar 
1. [EV] O usuário clica em continuar. [FE1] 
2. [RS] A aplicação exibe a mensagem [MSG001]. 
3. Começa no passo 1 do fluxo principal do UC07 - Estimar Prazo. 

FA05 - Produtividade própria 
1. [EV] O usuário informa a própria produtividade. 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
Fluxos de Exceção 

FE1 - Nenhum esforço cadastrado 
1. [RS] A aplicação apresenta a [MSG002] 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

Pós condições: 
1. No caso da inclusão uma nova estimativa de esforço associada ao projeto. 

Mensagens 
MSG001 - Esforço salvo! 
MSG002 - Adicione um esforço para continuar. 

UC08 ï Estimar Prazo 

Ator: Usuário 
Pré-condições: Usuário estar no UC17 - Realizar Estimativas 
 
Fluxo Principal: 

1. O usuário seleciona uma opção [FA1, FA2, FA3, FA4] 
2. Fim do caso de uso. 
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Fluxos alternativos: 

FA01 - Linguagem 
1. [EV] O usuário informa o tipo de sistema. 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
FA02- Adicionar 
1. [EV] O usuário clica em adicionar  
2. [EV] A aplicação apresenta os prazos com seus respectivos valores.  

 
FA03 - Excluir 
1. [EV] O usuário clica em excluir 
2. [RS] A aplicação remove as estimativas previamente adicionadas. 
 
FA04 - Continuar 
1. [EV] O usuário clica em continuar. [FE1] 
2. [RS] A aplicação exibe a mensagem [MSG001]. 
3. Começa no passo 1 do fluxo principal do UC08 - Estimar Equipe. 

 
Fluxos de Exceção 

FE1 - Nenhum prazo adicionado 
1. [RS] A aplicação apresenta a [MSG002] 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

Pós condições: 
1. No caso da inclusão uma nova estimativa prazo associada ao projeto. 

Mensagens 
MSG001 - Prazo salvo! 
MSG002 - Adicione um prazo para continuar. 

UC09 ï Estimar Equipe 

Ator: Usuário 
Pré-condições: Usuário estar no UC17 - Realizar Estimativas 
 
Fluxo Principal: 

1. O usuário seleciona uma opção [FA1, FA2, FA3, FA4] 
2. Fim do caso de uso. 

 
Fluxos alternativos: 

FA01 - Produção diária 
1. [EV] O usuário informa a produção diária. 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
FA02- Adicionar 
1. [EV] O usuário clica em adicionar  
2. [EV] A aplicação apresenta as equipes com seus respectivos valores.  

 
FA03 - Excluir 
1. [EV] O usuário clica em excluir 
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2. [RS] A aplicação remove as estimativas previamente adicionadas. 
 
FA04 - Continuar 
4. [EV] O usuário clica em continuar. [FE1] 
5. [RS] A aplicação exibe a mensagem [MSG001]. 
6. Começa no passo 1 do fluxo principal do UC09 - Estimar Custo. 

 
Fluxos de Exceção 

FE1 - Nenhuma equipe adicionada 
1. [RS] A aplicação apresenta a [MSG002] 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

Pós condições: 
2. No caso da inclusão uma nova estimativa prazo associada ao projeto. 

Mensagens 
MSG001 - Equipe salva! 
MSG002 - Adicione uma equipe para continuar. 

UC10 - Estimar Custo 

Ator: Usuário 
Pré-condições: Usuário estar no UC17 - Realizar Estimativas 
 
Fluxo Principal: 

1. O usuário seleciona uma opção [FA1, FA2, FA3, FA4, FA5, FA6] 
2. Fim do caso de uso. 

 
Fluxos alternativos: 

FA01 - Adicionar Equipe 
1. [EV] O usuário informa o cargo [FE1]. 
2. [EV] O usuário informa o salário. 
3. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
FA02- Adicionar Custos 
1. [EV] O usuário informa o nome do custo. 
2. [EV] O usuário informa o valor do custo. 
3. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
FA03 - Excluir 
1. [EV] O usuário clica em excluir 
2. [RS] A aplicação remove as estimativas previamente adicionadas. 
FA04 - Informa o custo do PF 
1. [EV] O usuário informa o valor do custo PF.[FE2] 
2. Começa no passo 1 do fluxo principal. 

FA05 - Porcentagem de lucro 
1. [EV] O usuário informa a porcentagem de lucro [FE3] 
2. Começa no passo 1 do fluxo principal. 

FA04 - Continuar 
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1. [EV] O usuário clica em continuar. [FE4] 
2. [RS] A aplicação exibe a mensagem [MSG001]. 
3. Retorna ao passo 2 do fluxo principal do UC17 - Realizar Estimativas. 

 
Fluxos de Exceção 

FE1 - Nenhuma equipe adicionada 
1. [RS] A aplicação apresenta a [MSG002] 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
FE2 - Nenhum valor do custo de PF é informado 

1. [RS] A aplicação apresenta a [MSG003] 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
FE3 - Nenhum valor de porcentagem de lucro é informado 

1. [RS] A aplicação apresenta a [MSG004] 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 
 

FE4 - Nenhum custo foi adicionado 
1. [RS] A aplicação apresenta a [MSG005] 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 
 

 
 

Pós condições: 
1. No caso da inclusão uma nova estimativa custo associada ao projeto. 

Mensagens 
MSG001 - Custo salvo! 
MSG002 - Adicione os membros da equipe para continuar. 
MSG003 - Informe o valor de custo do PF. 
MSG004 - Adicione a porcentagem de lucro. 
MSG005 - Adicione um custo para continuar. 
 

UC11 - Gerar Relatório PDF 

Ator: Usuário 
Pré-condições: Usuário deve ter finalizado o UC16 - Realizar Contagens e UC17 - 
Realizar Estimativas. 
 
Fluxo Principal: 

1. [EV] O usuário seleciona uma opção [FA1, FA2, FA3] 
2. [RS] A aplicação exibe o PDF com a contagem desejada. 
3. Fim do caso de uso. 

 
Fluxos alternativos: 

FA01 - Contagem Indicativa 
1. Retorna ao passo 2 do fluxo principal. 

 
FA02 - Contagem Estimada 
1. Retorna ao passo 2 do fluxo principal. 
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FA03 - Contagem Detalhada 
1. Retorna ao passo 2 do fluxo principal. 

 
Fluxos de Exceção 
Pós condições 

1. Haverá um PDF com as estimativas realizadas baseada na contagem 
previamente selecionada. 
 

Mensagens 

UC12 - Compartilhar Estimativas de Texto 

Ator: Usuário 
Pré-condições: Usuário deve ter finalizado o UC16 - Realizar Contagens e UC17 - 
Realizar Estimativas. 
 
Fluxo Principal: 

1. [EV] O usuário seleciona uma opção [FA1, FA2, FA3] 
2. [RS] A aplicação exibe o texto para compartilhar com a contagem desejada. 
3. Fim do caso de uso. 

 
Fluxos alternativos: 

FA01 - Contagem Indicativa 
1. Retorna ao passo 2 do fluxo principal. 

 
FA02 - Contagem Estimada 
1. Retorna ao passo 2 do fluxo principal. 

 
FA03 - Contagem Detalhada 
1. Retorna ao passo 2 do fluxo principal. 

 
Fluxos de Exceção 
Pós condições 

1. Haverá um texto pronto para compartilhamento com as estimativas baseada na 
contagem previamente selecionada. 

UC13 - Compartilhar Estimativa no projeto 

Ator: Usuário 
Pré-condições: Usuário deve ter finalizado o UC16 - Realizar Contagens e UC17 - 
Realizar Estimativas. 
 
Fluxo Principal: 

1. [EV] O usuário seleciona uma opção de compartilhamento [FA1, FA2]. 
2. Fim do caso de uso. 

 
Fluxos alternativos: 

FA01 - Usuário escolhe não compartilhar anonimamente 
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1. Retorna ao passo 2 do fluxo principal. [MGS001] 
 

FA02 - Usuário escolhe compartilhar anonimamente 
1. Retorna ao passo 2 do fluxo principal. [MGS001] 

 
Fluxos de Exceção 
Pós condições 

2. Haverá um texto pronto para compartilhamento com as estimativas baseada na 
contagem previamente selecionada. 
 

Mensagens 
MSG001 - Sua estimativa foi compartilhada com o projeto! 

UC14 - Visualizar Membros 

Ator: Usuário 
Pré-condições: Ao menos um projeto deve ser selecionado. 
 
Fluxo Principal: 

1. O usuário seleciona a opção visualizar membros 
2. [RS] exibe a lista de membros referente ao projeto. 
3. Fim do caso de uso. 

 
Fluxos de Exceção 

não há. 
Pós condições 

não há. 
Mensagens 
 não há. 

UC15 - Visualizar Notificações 

Ator: Usuário 
Pré-condições:  
 
Fluxo Principal: 

1. O usuário seleciona a opção visualizar as notificações 
2. [RS] exibe a lista de notificações. 
3. Fim do caso de uso. 

 
 

Fluxos de Exceção 
não há. 

Pós condições 
não há. 

Mensagens 
não há. 
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UC16 - Realizar Contagens 

Ator: Usuário 
Pré-condições: Ao menos um projeto deve estar selecionado. 
 
Fluxo Principal: 

1. [RS] o usuário vai para a contagem que ainda não foi realizada [FA1, FA2, FA3] 
2. Fim do caso de uso. 

 
Fluxos alternativos: 

FA01 - Contagem Indicativa 
1. O caso de uso UC04 - Realizar Contagem Indicativa é iniciado. 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
FA02 - Contagem Estimada 
1. O caso de uso UC05 - Realizar Contagem Estimada é iniciado. 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 
 
FA03 - Contagem Detalhada 
1. O caso de uso UC06 - Realizar Contagem Detalhada é iniciado. 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
Fluxos de Exceção 

 
Pós condições 

1. Será concluído a etapa das contagens. 
Mensagens 

não há. 

UC17 - Realizar Estimativas 

Ator: Usuário 
Pré-condições: UC16 - Realizar Contagens deve estar concluído. 

Fluxo Principal: 
1. [RS] o usuário vai para a estimativa que ainda não foi realizada [FA1, FA2, FA] 
2. Fim do caso de uso. 

 
Fluxos alternativos: 

FA01 - Esforço 
1. O caso de uso UC07 - Estimar Esforço é iniciado. 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
FA02 - Prazo 
1. O caso de uso UC08 - Estimar Prazo é iniciado. 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 
 
FA01 - Equipe 
1. O caso de uso UC09 - Estimar Equipe é iniciado. 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 
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FA01 - Custo 
1. O caso de uso UC10 - Estimar Custo é iniciado. 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 
 

Fluxos de Exceção 
 

Pós condições 
1. Será concluído a etapa das estimativas. 

 
Mensagens 

não há. 

UC18 - Visualizar Resultados 

Ator: Usuário 

Pré-condições:  UC17 - Realizar Estimativas deve estar concluído. 

Fluxo Principal: 
1. [RS] o usuário vai para a estimativa que ainda não foi realizada [FA1, FA2, FA] 
2. Fim do caso de uso. 

 
Fluxos alternativos: 

FA01 - PDF 
3. O caso de uso UC11 - Gerar Relatório PDF é iniciado. 
4. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
FA02 - Compartilhar Texto 
5. O caso de uso UC12 - Compartilhar Estimativas texto é iniciado. 
6. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 
 
FA01 - Compartilhar estimativa no projeto 
1. O caso de uso UC13 - Compartilhar Estimativa no projeto é iniciado. 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
Fluxos de Exceção 

não há. 
Pós condições 

1. Será concluído a etapa das estimativas 
Mensagens 

não há. 

UC19 - Realizar Login 

Ator: Usuário 

Pré-condições:  o usuário deve estar cadastrado 

Fluxo Principal: 

1. [EV] o usuário informa o email. [FA01] 
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2. [EV] o usuário informa a senha. [FA02] 
3. [RS] o usuário está autenticado. [MSG001] 
4. Fim do caso de uso. 

 
Fluxos alternativos: 

FA01 - E-mail incorreto 
1. [RS] a aplicação retorna a mensagem. [MSG002] 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
FA02 - Senha pequena 
1. [RS] a aplicação retorna a mensagem. [MSG003] 
2. Retorna ao passo 2 do fluxo principal. 

 
 
Fluxos de Exceção 

 
Pós condições 

1. Existirá um usuário cadastrado 
 

Mensagens 
 

MSG001 - Login realizado com sucesso! 
MSG002 - E-mail inválido. 
MSG003 - Senha pequena. 
 

UC20 - Cadastrar Usuário 

Ator: Usuário 
Pré-condições:   

não há. 

Fluxo Principal: 
1. [EV] o usuário informa o email. [FE01] 
2. [EV] o usuário informa a senha. [FE02] 
3. [EV] o usuário informa a confirmação de  senha. [FE03] 
4. [RS] o usuário está autenticado. [MSG001] 
5. Fim do caso de uso. 

 
Fluxos alternativos: 

Não há. 
Fluxos de Exceção: 
FE01 - E-mail incorreto 

1. [RS] a aplicação retorna a mensagem. [MSG002] 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
FE02 - Senha pequena 

1. [RS] a aplicação retorna a mensagem. [MSG003] 
2. Retorna ao passo 2 do fluxo principal. 
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FE03 - Confirmação de Senha 
1. [RS] a aplicação retorna a mensagem. [MSG004] 
2. Retorna ao passo 2 do fluxo principal. 

 
 

 
Pós condições 

1. Existirá um usuário cadastrado 
 

Mensagens 
 

MSG001 -Usuário cadastrado com sucesso! 
MSG002 - E-mail inválido. 
MSG003 - Senha pequena. 
MSG004 - Senhas não conferem. 

 

UC21 - Redefinir senha 

Ator: Usuário 
Pré-condições:   

não há. 

Fluxo Principal: 
1. [EV] o usuário informa o email. [FE01] [FE02] 
2. Fim do caso de uso. 

 
Fluxos alternativos: 

Não há. 
 
Fluxos de Exceção: 

FE01 - E-mail incorreto 
1. [RS] a aplicação retorna a mensagem. [MSG002] 
2. Retorna ao passo 1 do fluxo principal. 

 
FE02 - E-mail não encontrado ou não cadastrado 
1. [RS] a aplicação retorna a mensagem. [MSG003] 
2. Retorna ao passo 2 do fluxo principal. 

 
Pós condições 

1. Um e-mail será enviado para redefinir senha 
 

Mensagens 
 

MSG001 - E-mail enviado com sucesso! Verifique sua caixa de spam. 
MSG002 - E-mail inválido. 
MSG003 - E-mail não encontrado. 
 

UC22 - Exibir Introdução 
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Ator: Usuário 
Pré-condições:   

Fluxo Principal: 
1. [RS] A aplicação exibe telas de introdução. [FA01][FA02] 
2. Fim do caso de uso. 

 
Fluxos alternativos: 

FA01 - Usuário escolheu a opção de não exibir a tela de introdução 
1. Inicia o UC01- Manter Projetos. 
2. Fim do caso de uso. 

 
FA02 - O usuário escolheu a opção de pular 
1. Inicia o UC01- Manter Projetos 
2. Fim do caso de uso. 

 
Fluxos de Exceção 

Não há. 
Pós condições 

Não há. 
Mensagens 

Não há. 

UC23 - Exibir Meus projetos 

Ator: Usuário 
Pré-condições:  
 
Fluxo Principal: 

1. [EV] O usuário escolhe a opção de exibir seus projetos 
2. [RS] A aplicação exibe os projetos [FA1] 
3. Fim do caso de uso. 

 
Fluxos alternativos: 

 
 FA1 - O usuário não possui nenhum projeto. 

 
3. [RS] A aplicação apresenta a mensagem. [MSG001] 

 
Fluxos de Exceção 

Não há. 
Pós condições: 

Não há. 
Mensagens 

MSG001 ï Você não possui nenhum projeto. 

UC24 - Exibir Projetos Compartilhados 

Ator: Usuário 
Pré-condições:  
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Fluxo Principal: 

1. [EV] O usuário Escolhe a opção de exibir Projetos compartilhados 
2. [RS] A aplicação exibe os projetos [FA1] 
3. Fim do caso de uso. 

Fluxos alternativos: 
 

 FA1 - O usuário não possui nenhum projeto compartilhado. 
1. [RS] A aplicação apresenta a mensagem. [MSG001] 
2. fim do caso de uso. 

 
Fluxos de Exceção 

Não há. 
Pós condições: 

Não há. 
Mensagens 

MSG001 ï Você não faz parte de nenhum projeto. 
 

UC25 - Exibir Sobre 

Ator: Usuário 
Pré-condições:  
 
Fluxo Principal: 

1. [EV] O usuário escolhe a opção de exibir a tela de sobre 
2. Fim do caso de uso. 

Fluxos alternativos: 
Não há. 

Fluxos de Exceção 
Não há. 

Pós condições: 
Não há. 

Mensagens 
MSG001 ï Você não faz parte de nenhum projeto. 
 

UC26 - Visualizar Estimativas 

Ator: Usuário 
Pré-condições: Ter um projeto selecionado 
 
Fluxo Principal: 

1. [EV] O usuário escolhe a opção visualizar estimativas 
2. Fim do caso de uso. 

Fluxos alternativos: 
Não há. 

Fluxos de Exceção 
Não há. 
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Pós condições: 
Não há. 

Mensagens 
não há. 

UC27 - Exibir Guia de Contagem 

Ator: Usuário 
Pré-condições: O usuário deve estar no UC-22 Exibir Introdução 
 
Fluxo Principal: 

1. [EV] O usuário Escolhe a opção visualizar o guia de contagem 
2. [RS] A aplicação exibe o PDF 
3. Fim do caso de uso. 

Fluxos alternativos: 
Não há. 

Fluxos de Exceção 
Não há. 

Pós condições: 
Não há. 

Mensagens 
não há. 

UC28 - Sair da Aplicação 

Ator: Usuário 
Pré-condições:  
 
Fluxo Principal: 

1. [EV] O usuário escolhe a opção de sair da aplicação 
2. [RS] A aplicação se encerra. 
3. Fim do caso de uso. 

Fluxos alternativos: 
Não há. 

Fluxos de Exceção 
Não há. 

Pós condições: 
Não há. 

Mensagens 
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9 APÊNDICE B - PROTÓTIPOS DE INTERFACE 

Este anexo apresenta as imagens dos prot·tipos da aplica­«o ñEstimaSoftò. O 

objetivo é fornecer uma maior compreensão das funcionalidades propostas a partir da 

visualização e da descrição das principais funcionalidades e comportamentos. 

Para ter acesso ao aplicativo é necessário que o usuário seja cadastrado no 

aplicativo e tenha acesso à internet. O acesso é feito através da tela de Login, exibida 

na Figura 35. O usuário deverá preencher os campos nome e e-mail ou escolher a 

opção de cadastro e login pelo Google.  

Figura 26 Tela de Login 

 

Fonte: a autora 

Após realizar o login, o usuário é direcionado à tela de projetos (Figura 36), 

exibe uma lista com todos os projetos por ele criados ou os quais participa. 
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Figura 27 Tela Inicial 

 

Fonte: a autora 

Na Figura 36, ao selecionar a gaveta de navegação (ícone com três linhas 

horizontais na parte superior da tela) um menu de opções é apresentado como segue 

na Figura 37. 
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Figura 28 Menu Hambúrguer 

 

Fonte: a autora. 

A partir do menu hambúrguer (Figura 37) o usuário tem a opção de: alterar o 

seu nome de usuário, acessar projetos as quais ele seja o criador, acessar projetos 

em que o usuário está atrelado, e acessar a área de  notificações. 

A Figura 38, a seguir, apresenta e a tela referente a ñMeus Projetosò. Esta tela 

lista e torna possível o acesso a todos os projetos criados pelo usuário. As opções 

do action menu (ícone com 3 pontos alinhados verticalmente) são apresentados na 

Figura 41. 
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Figura 29 Meus projetos 

 

Fonte:  a autora. 

A tela apresentada na Figura 39 contém a lista de projetos os quais o usuário 

participa, mas não é dono. Esta tela lista e torna possível o acesso a todos os projetos 

que o usuário seja colaborador. As opções do action menu são apresentadas na 

Figura 41. 
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Figura 30 Projetos compartilhados 

 

Fonte: a autora. 

A tela de notificações (Figura 40) exibe as notificações de compartilhamento de 

estimativas e início de discussões.  
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Figura 31 Notificações 

 

Fonte: a autora. 

Nas telas apresentadas na Figura 38 e na Figura 39, o usuário pode acessar o 

action menu. Esse botão dá acesso a um menu onde o usuário tem acesso às opções 

referentes ao projeto. Tais opções estão listadas na Figura 41 a seguir. 
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Figura 32 Action Menu 

 

Fonte: a autora. 

Na Figura 42 é apresentada a tela de criação de um novo projeto. Essa tela é 

acessada pela seleção do botão de adição presente na tela da Figura 36 
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Figura 33 Criar um projeto  

 

Fonte: a autora. 

A Figura 43 é a tela do menu do projeto. Esse menu permite ao usuário realizar, 

visualizar, compartilhar e enviar estimativas, além de permitir a adição de membros e 

arquivos como fotos e documentos. 
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Figura 34 Home 

 

Fonte: a autora 

A Figura 44 é a tela de visualização de estimativas. 
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Figura 35 Visualizar Estimativas Indicativa 

 

Fonte: a autora. 

A Figura 45 exibe as estimativas compartilhadas referentes à contagem 

detalhada.  O usuário pode visualizar a comparação entre estimativas realizadas por 

ele e outros usuários do projeto.  

Fonte: a autora. 

A figura Figura 48 mostra a tela de compartilhamento de estimativas de forma 

anônima ou não. 
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Figura 36 Compartilhar Estimativas 

 
Fonte: a autora. 

Quando selecionada a op­«o ñrealizar contagensò (Figura 43), o usu§rio ® 

direcionado à tela de contagens. A navegação nessa tela é feita por meio de passos. 

Onde uma contagem só pode acontecer depois da outra.  

A Figura 49 mostra como é feita estimativa indicativa. Para adicionar uma 

contagem o usuário deve informar o nome da função e o seu tipo. Após a adição o 

usuário deve selecionar o botão continuar para que a estimativa seja registrada. A 

partir dessa tela também é possível modificar e excluir as funções cadastradas através 

dos ícones dispostos ao lado das funções. 
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Figura 37 Contagem Indicativa 

 

Fonte: a autora. 

A tela de contagem estimada, apresentada na Figura 50, permite que o usuário 

inclua, modifique e exclua as funções de transação e de dados da estimativa. Para 

adicionar uma nova função o usuário deve informar o nome e tipo de função e, então, 

selecionar o botão adicionar contagem. O sistema então adiciona a função à lista. O 

usuário seleciona o botão continuar para que as funções adicionadas sejam 

armazenadas no sistema. 
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Figura 38 Contagem Estimada 

 

Fonte: a autora. 

Para realizar a contagem detalhada (Figura 51) o usuário deverá informar o 

nome da função, tipo e os valores referente ao tipo selecionado. Caso seja uma função 

de dados os valores referentes esperados são o número de TDs e o número de TRs, 

caso seja uma função de transação os valores são o número de TDs e o número de 

ARs. Após o preenchimento dos dados, o usuário clica no botão de adicionar 

contagem. Caso o usuário deseje salvar sua estimativa o botão salvar deve ser 

selecionado. 
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Figura 39 Contagem Detalhada 

 
Fonte: a autora. 

Na navegação de estimativas o usuário tem a opção de realizar as estimativas 

de esforço, prazo, equipe e custo a partir do cálculo das contagens. 

A Figura 52 mostra como o esforço é estimado. O usuário deve selecionar o 

tamanho do projeto já estimado, a linguagem de programação e a produtividade da 

equipe. Quando todos os campos forem preenchidos, o cálculo do esforço é calculado 

e demostrado na tela. Também é possível visualizar a distribuição de esforço. Para 

guardar a estimativa realizada o usuário deve clicar no botão de salvar. 

 



117 
 

Figura 40 Estimativa de Esforço 

 

Fonte: a autora. 

Para realizar a estimativa de prazo Figura 53, o usuário deve escolher uma 

estimativa de tamanho, selecionar o tipo de sistema e, então, clicar em salvar para 

guardar suas estimativas. 
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Figura 41 Estimativa Prazo 

 
Fonte: a autora 

O cálculo da estimativa do tamanho da equipe é realizado pela tela apresentada 

pela Figura 54. O usuário deve selecionar valores já estimados nos campos esforço, 

prazo e produção diária. Quando informados todos os dados, o sistema apresenta o 

resultado do cálculo e o usuário, então, pode registrar a estimativa a partir da seleção 

do botão salvar. 
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Figura 42 Estimativa de Equipe 

   
Fonte: a autora. 

Figura 55 mostra como será realizada a estimativa de custo. Para tal, o usuário 

deve selecionar um valor previamente estimado no campo do tamanho. Então, deve 

ser informada a linguagem de programação para a implementação. O deve adicionar, 

também, os custos fixos e variáveis para que o cálculo seja realizado.  
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Figura 43 Estimativa de Custo 

 
Fonte: a autora. 

Na Figura 56, continuação da tela de estimativa de custo, o usuário deve 

informar o valor percentual de lucro desejado. O sistema apresenta as informações 

de disponibilidade da equipe, custo total mensal, custo do PF e o percentual de lucro 

definido. O usuário seleciona o botão salvar caso queira guardar a estimativa 

realizada. 
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Figura 44 Continuação Estimativa de Custo 

 
Fonte: a autora. 
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10 APÊNDICE C - QUESTIONÁRIO APLICADO  
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11 APÊNDICE D - RELATÓRIO ESTIMASOFT 
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12 ANEXO I - ESPECIFICAÇÃO SOFTWARE UFES DELIVERY 

Modelo de Domínio 

O modelo de domínio para o software UFES Delivery é apresentado na Figura 1. 
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Diagrama de Casos de Uso 
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Protótipos de interface gráfica 

Figura P0000 - Tela principal (cliente) 

 

Esta é a tela principal do cliente, nela terá todos os caminhos para as sub-telas 

que o cliente terá acesso e as funcionalidades referentes ao UC01. Ao carregar a tela 

ser§ apresentada a lista de produtos que est«o cadastrados no delivery. O bot«o ñ+ò 

e ñ-ò ser«o respons§veis por aumentar ou diminuir a quantidade de itens do produto 

que o cliente deseja adicionar ¨ sacola e, o bot«o ñ+ò na coluna ñadicionarò ® 

responsável por adicionar aquele produto com a quantidade escolhida na sacola. 

Também é apresentado o bot«o ñpagarò onde ® representada pelo UC03 e, ao lado 

dele, está a tabela com os descontos ativos e o valor total dos produtos que estão na 

sacola já com 

 O desconto aplicado (caso o valor atenda à pré-condição do tipo de desconto).  

O menu principal do cliente o levará a 2 telas distintas (se disponíveis de acordo 

com os casos de uso). Elas s«o, em ordem, ap·s a tela principal: ñRealizar pedidoò: 

ǒ Tela de visualização do pedido, que será representada pelo UC10. 

ǒ Tela de avaliação do atendimento, que será representada pelo UC11. 
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Figura P0010 - Janela de sucesso ao adicionar o item na sacola 

 

A janela representar§ a condi­«o de sucesso, quando o bot«o ñ+ò da coluna 

ñadicionarò do UC01 for clicado. A condi­«o necess§ria ® dada pela compara­«o da 

quantidade de itens que o cliente deseja do produto em questão com a quantidade 

deste produto disponível em estoque.  

Figura P0011 - Janela de falha ao adicionar o item na sacola 

 

A janela representar§ a condi­«o de erro, quando o bot«o ñ+ò da coluna 

ñadicionarò do UC01 for clicado. Ser§ apresentada somente quando a condi­«o da 

comparação apresentada no P0010 não for atendida. Também será exibido a 

quantidade de itens que possuem em estoque do devido item, para que o cliente fique 

ciente.  
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Figura P0100 - Janela de pagamento do pedido (cliente) 

 

9ǎǘŀ ƧŀƴŜƭŀ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǊł ƻ ¦/лоΣ ƻƴŘŜ ǎŜǊł 
ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ƻ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ Řƻ ǇŜŘƛŘƻ ǇŜƭƻ 
ŎƭƛŜƴǘŜΦ bŜƭŀΣ ǎŜǊł ƭƛǎǘŀŘƻ ƻǎ ŘŀŘƻǎ ŘŜ 
ŜƴŘŜǊŜœƻ Řƻ ŎƭƛŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ ŜƴǘǊŜƎŀ Řƻ 
ǇǊƻŘǳǘƻΣ ƻǎ ƛǘŜƴǎ ŜƳ ǎǳŀ ǎŀŎƻƭŀ Ŝ ǎǳŀǎ 
ǊŜǎǇŜŎǘƛǾŀǎ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ όǉǳŀƴǘƛŘŀŘŜΣ 
ǾŀƭƻǊΣ ƴƻƳŜΣ ŜǘŎύΣ ŀ ǘŀōŜƭŀ ŎƻƳ ƻǎ 
ŘŜǎŎƻƴǘƻǎ Ŝ ǾŀƭƻǊ Ł ǇŀƎŀǊΣ ŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ 
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ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ ǉǳŜΣ Ƨǳƴǘƻ ŎƻƳ ƻ ōƻǘńƻ 
άǇŀƎŀǊέ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǊńƻ ƻ ¦/лпΦ 
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Figura P0101 - Janela de resumo do pedido (cliente) 

 

Esta janela representa a janela de resumo do pedido que faz parte do UC03 e 

será exibida após a conclusão correta do UC04, quando o pagamento é concluído 

com sucesso. Nela estar§ o resumo do pedido, o valor pago e o bot«o ñcancelar 

pedidoò que faz parte do UC06, onde o cliente poder§ cancelar o pedido caso queira. 

Figura P0110 - Janela de erro ao realizar o pagamento do pedido (cliente) 

 

Esta janela representará a janela que será aberta caso algum erro no 

pagamento (UC03) aconteça. Ela será exibida após a conclusão do pagamento no 

UC04 (escolher método de pagamento), e conterá a mensagem de erro e as ações 

que devem ser tomadas em seguida. 
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Figura P1000 - Janela de cancelamento do pedido (cliente/atendente) 

 

Esta janela representará o UC06, onde será realizado o cancelamento do 

pedido pelo cliente. Nela, é exibido o campo do motivo pelo cancelamento e o botão 

de confirmação. A janela poderá ser utilizada tanto pelo atendente quanto pelo cliente. 

Sendo tratada em cada caso de uma maneira diferente. 

Figura P1010 - Janela de erro ao tentar cancelar o pedido 

 

A janela apresentará a mensagem do fluxo de exceção do UC06. Onde 

aparecerá somente no caso do usuário tentar cancelar o pedido quando o mesmo já 

saiu para entrega. 
































